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Início	»	Remédios	»	Atrovent:	para	que	serve,	como	usar	e	onde	comprar	Atrovent	é	um	medicamento	de	uso	inalatório	indicado	para	o	tratamento	de	algumas	condições	que	atingem	as	vias	respiratórias	e	que,	consequentemente,	ocasionam	a	falta	de	ar.	No	artigo	a	seguir	você	encontra	mais	informações	a	respeito	do	medicamento,	para	que	serve,
como	age,	como	usar,	preços	e	onde	encontrar.	Confira!	Índice	–	Neste	artigo,	você	vai	encontrar:	O	Atrovent	é	prescrito	como	broncodilatador	no	tratamento	da	contração	dos	brônquios	(broncoespasmo),	movimento	que	resulta	na	falta	de	ar,	causada	pela	asma,	pela	Doença	Pulmonar	Obstrutiva	Crônica	(DPOC)	e	as	condições	que	a	compõem,	como
a	bronquite	crônica	e	o	enfisema.	O	medicamento	possui	como	princípio	ativo	o	brometo	de	ipratrópio,	substância	que	tem	função	de	broncodilatador,	ou	seja,	relaxa	e	abre	os	canais	respiratórios,	melhorando	a	respiração.		O	efeito	do	medicamento	costuma	iniciar	entre	cerca	de	3	a	30	minutos	de	sua	administração	e	tem	uma	duração	média	de	5	a	6
horas	no	organismo.	O	medicamento	pode	ser	encontrado	na	forma	de	solução	para	inalação	e	solução	aerossol.	Confira	mais	sobre	cada	uma	delas	a	seguir:		Essa	apresentação	é	comercializada	em	frascos	de	20mL	de	solução	para	inalação	(gotas)	de	0,25mg/mL.	Além	disso,	de	uso	inalatório	adulto	e	pediátrico.		Ademais,	a	solução	para	inalação
pode	ser	utilizada	em	combinação	com	medicamentos	beta-2-agonistas	no	tratamento	do	broncoespasmo.	A	solução	aerossol	do	medicamento	é	comercializada	com	o	nome	Atrovent	N	e	é	encontrada	em	embalagens	contendo	um	bocal	e	um	frasco	com	10mL,	o	que	é	equivalente	a	200	doses.	É	recomendada	para	inalação	oral	e	de	uso	adulto	e
pediátrico	a	partir	dos	6	anos	de	idade.		Ambos	os	medicamentos	atuam	como	antiasmáticos	e	são	indicados	para	a	prevenção	da	contração	dos	brônquios	(broncoespasmos).		A	principal	diferença	entre	os	fármacos	é	o	princípio	ativo:	o	de	Aerolin	é	o	sulfato	de	salbutamol,	enquanto,	como	mencionado	anteriormente,	o	princípio	ativo	de	Atrovent	é	o
brometo	de	ipratrópio.			Além	disso,	ambos	diferem	em	suas	apresentações.	Enquanto	Aerolin	pode	ser	encontrado	na	forma	de	spray,	xarope	e	comprimido,	Atrovent	é	encontrado	nas	formas	de	solução	para	inalação	e	solução	aerossol.		O	fármaco	tem	venda	sob	prescrição	médica	e	é	prescrito	em	receita	médica	branca	comum	ou	simples	com
validade	de	30	dias	após	a	data	em	que	foi	emitida.		Sim.	A	a	solução	para	inalação	de	Atrovent	pode	ser	prescrita	para	bebês.	No	entanto,	é	importante	ressaltar	que	o	medicamento	só	pode	ser	utilizado	em	bebês	se	foi	prescrito	e	orientado	por	um	(a)	médico	(a).		Ainda,	a	apresentação	em	solução	aerossol	do	medicamento	não	pode	ser	prescrita
para	bebês,	visto	que	é	indicada	para	uso	pediátrico	a	partir	dos	6	anos	de	idade.		Leia	também:	Berotec:	para	que	serve?	Como	e	quando	usar	com	segurança?	O	modo	de	uso	de	Atrovent	varia	de	acordo	com	a	apresentação	do	medicamento.	Confira	cada	uma	delas	a	seguir:		Essa	apresentação	deve	ser	diluída	em	soro	fisiológico	e	administrada	por
meio	da	inalação,	de	preferência	em	aparelhos	de	inalação,	também	conhecidos	como	aparelhos	de	nebulização.	Para	isso	é	necessário	seguir	os	seguintes	passos:	Retire	o	lacre	da	tampa;Vire	o	frasco	verticalmente	de	ponta-cabeça;Bata	no	fundo	do	frasco	levemente;Deixe	cair	a	quantidade	de	gotas	indicada	na	prescrição	médica.	A	solução	para
inalação	é	administrada	por	meio	de	aparelhos	de	inalação.	Já	a	solução	aerossol	é	administrada	por	via	oral	por	meio	do	bocal	que	acompanha	o	medicamento.	O	passo	a	passo	do	uso	é	o	seguinte:	Retire	a	tampa;Expire	o	ar;Segure	o	inalador	verticalmente,	com	a	base	virada	para	cima	e	o	leve	a	boca,	contornando	o	bocal;Inspire	o	ar	profundamente
e	pressione	a	base	do	frasco	para	liberar	a	dose;Segure	a	respiração;Remova	o	aparelho	da	boca;Expire	o	ar	novamente;Coloque	a	tampa.	Ademais,	antes	da	primeira	administração	é	necessário	pressionar	a	válvula	2	vezes	como	forma	de	preparar	o	inalador.	O	uso	do	medicamento	é	contraindicado	a	pessoas	com	alergia	a	atropina	e	seus	derivados,
como	o	brometo	de	ipratrópio,	ou	a	quaisquer	dos	componentes	da	fórmula.		Atrovent	pode	ser	encontrado	na	forma	de	medicamento	genérico	com	o	nome	de	seu	princípio	ativo	Brometo	de	Ipratrópio.	O	genérico	do	medicamento	custa	a	partir	de	R$1,98.		As	duas	apresentações	de	Atrovent	são	encontradas	em	farmácias	físicas	e	online.	Na	Consulta
Remédios,	maior	marketplace	de	farmácias	do	Brasil,	você	compara	preços,	verifica	se	os	estabelecimentos	mais	próximos	à	você	possuem	o	medicamento	em	estoque	e	ainda	compra	e	recebe	sem	sair	de	casa.	O	preço	varia	de	acordo	com	a	forma	de	apresentação.	A	caixa	com	1	frasco	com	20mL	de	solução	de	uso	inalatório	de	Atrovent	0,25mg/mL,	é
encontrada	a	partir	de	R$15,72.	Enquanto	a	caixa	com	1	frasco	aerosol	com	10mL	de	solução	de	uso	inalatório	+	1	bocal	de	Atrovent	N	20mcg/dose,	custa	a	partir	de	R$21,34.*	*Preços	consultados	em	julho	de	2022,	sujeitos	a	alterações.	Leia	também:	Salbutamol:	o	que	é	e	como	age	a	bombinha	para	tratar	asma?	____________________	A
automedicação	é	perigosa	e	pode	trazer	diversos	malefícios	à	saúde,	portanto,	não	utilize	este	ou	qualquer	outro	medicamento	sem	orientação	e	acompanhamento	médico.		No	site	e	nas	redes	sociais	do	Minuto	Saudável	você	encontra	mais	conteúdos	sobre	remédios,	saúde	e	bem-estar.	Confira!	Laboratório:	BoehringerPrincípios	ativos:	brometo	de
ipratrópioSolução	para	inalação	(gotas)	de	0,25	mg/mL	frasco	com	20	mL.	Cada	1	mL	(20	gotas)	da	solução	para	inalação	(nebulização)	contém	0,25	mg	de	brometo	de	ipratrópio,	correspondente	a	0,20	mg	de	ipratrópio.	Cada	gota	contém	0,0125	mg	de	brometo	de	ipratrópio.Excipientes:	cloreto	de	benzalcônio,	edetato	dissódico	di-hidratado,	cloreto
de	sódio,	ácido	clorídrico	e	água	purificada.ATROVENT	solução	para	nebulização	é	indicado	para	o	tratamento	de	manutenção	do	broncoespasmo	(falta	de	ar	repentina)	associado	à	Doença	Pulmonar	Obstrutiva	Crônica	(DPOC),	que	inclui	bronquite	crônica	(inflamação	dos	canais	das	vias	respiratórias)	e	enfisema	(doença	pulmonar	crônica	que	destrói
a	estrutura	dos	pulmões	e	geralmente	afeta	pessoas	que	fumam	há	muito	tempo).Você	pode	usar	ATROVENT	solução	para	nebulização	junto	com	medicamentos	como	fenoterol	no	tratamento	do	broncoespasmo	agudo	(falta	de	ar	repentina)	relacionado	com	a	asma	e	a	DPOC,	incluindo	bronquite	crônica.	ATROVENT	atua	como	broncodilatador	(dilata
os	canais	das	vias	respiratórias,	facilitando	e	aumentando	a	passagem	de	ar).	O	efeito	inicia-se	em	poucos	minutos	após	a	inalação,	mais	comumente	entre	3	e	30	minutos,	e	dura,	em	média,	de	5	a	6	horas.BULAS	POPULARES:	Ibuprofeno		Nimesulida		Predsim	Você	não	deve	usar	ATROVENT	se	tiver	alergia	a	atropina	ou	seus	derivados	(tais	como	o
brometo	de	ipratrópio),	ou	a	qualquer	dos	componentes	da	fórmula.Podem	acontecer	reações	alérgicas	(hipersensibilidade)	após	a	inalação	de	ATROVENT,	como	urticária	(elevação	avermelhada	na	pele	com	coceira),	inchaço	da	boca,	lábios,	língua	e	garganta,	erupção	da	pele	(manchas	vermelhas	na	pele	com	descamação	e	coceira),	falta	de	ar	e
reação	alérgica	grave	(anafilaxia).	Tal	como	acontece	com	outros	medicamentos	inalatórios,	ATROVENT	pode	causar	uma	reação	chamada	broncoespasmo	paradoxal	que	causa	contração	das	vias	respiratórias,	levando	à	falta	de	ar	repentina,	e	pode	ser	fatal.	Se	isso	ocorrer,	seu	médico	avaliará	a	descontinuação	de	ATROVENT	e	substituição	por	uma
terapia	alternativa.Se	você	tiver	predisposição	a	glaucoma	de	ângulo	fechado	(aumento	da	pressão	dentro	dos	olhos),	deve	ter	cautela	no	uso	de	ATROVENT.Você	deve	seguir	cuidadosamente	as	instruções	de	uso	de	ATROVENT	solução	para	nebulização.	Podem	ocorrer	complicações	oculares	quando	o	conteúdo	de	medicamentos	contendo	brometo	de
ipratrópio	atingir	por	engano	os	olhos.Dor	ou	desconforto	nos	olhos,	visão	embaçada,	visão	de	imagens	coloridas	ou	halos	em	associação	com	olhos	vermelhos	e	edema	de	córnea,	podem	ser	sinais	de	glaucoma	de	ângulo	fechado.	Caso	apareça	qualquer	um	desses	sintomas,	procurar	um	médico	oftalmologista	imediatamente.Deve-se	tomar	cuidado
para	não	expor	os	olhos	à	solução	para	nebulização.	Recomenda-se	que	a	solução	nebulizada	seja	administrada	através	de	um	bocal.	Se	este	não	estiver	disponível	e	for	utilizada	uma	máscara	para	nebulização,	esta	deve	se	ajustar	apropriadamente.	Caso	você	tenha	predisposição	a	glaucoma,	deve	proteger	os	olhos	ao	inalar	o
medicamento.ATROVENT	deve	ser	usado	com	cuidado	se	você	tiver	doenças	do	trato	urinário	como	obstrução	do	colo	da	bexiga	ou	aumento	da	próstata.Se	você	tiver	fibrose	cística	(doença	que	impede	o	funcionamento	normal	do	intestino,	devido	à	obstrução	do	pâncreas),	pode	estar	mais	sujeito	a	problemas	com	o	funcionamento	do	intestino	com	o
uso	de	ATROVENT.ATROVENT	solução	para	nebulização	contém	o	conservante	cloreto	de	benzalcônio	e	o	estabilizante	edetato	dissódico	di-hidratado	que,	quando	inalados,	podem	causar	broncoconstrição	(diminuição	dos	canais	de	passagem	do	ar)	em	alguns	pacientes	sensíveis	com	hiper-reatividade	das	vias	respiratórias.	Durante	o	tratamento	com
ATROVENT	podem	ocorrer	efeitos	indesejáveis	como	tonturas,	dificuldade	para	adaptar	a	vista	para	ver	de	perto/longe,	dilatação	da	pupila	e	visão	embaçada.	Portanto,	recomenda-se	cautela	ao	dirigir	automóveis	ou	operar	máquinas.Informe	ao	médico	ou	cirurgião-dentista	o	aparecimento	de	reações	desagradáveis.	Não	use	medicamento	sem	o
conhecimento	do	seu	médico.	Pode	ser	perigoso	para	a	sua	saúde.	Não	é	recomendada	a	administração	de	ATROVENT	em	combinação	com	outro	medicamento	anticolinérgico	(como	atropina)	por	muito	tempo.	Medicamentos	beta-adrenérgicos	(como	fenoterol,	salbutamol,	isoxsuprina,	piperidolato	e	terbutalina)	e	derivados	de	xantina	(como
aminofilina	e	bamifilina)	podem	aumentar	o	efeito	dilatador	sobre	os	brônquios	causado	por	ATROVENT.O	risco	de	glaucoma	agudo	em	pacientes	com	antecedentes	de	glaucoma	de	ângulo	fechado	pode	aumentar	com	administração	de	ATROVENT	solução	para	nebulização	junto	com	outros	produtos	para	dilatação	dos	brônquios	(como	fenoterol,
salbutamol,	salmeterol).Gravidez	A	segurança	do	uso	de	ATROVENT	durante	a	gravidez	não	está	estabelecida.	O	médico	deverá	avaliar	os	benefícios	esperados	com	o	uso	do	produto	com	os	possíveis	riscos	para	o	bebê.Este	medicamento	não	deve	ser	utilizado	por	mulheres	grávidas	sem	orientação	médica	ou	do	cirurgiãodentista.	Amamentação	Não
se	sabe	se	ATROVENT	é	excretado	no	leite	materno.	Portanto	ATROVENT	deve	ser	administrado	com	cuidado	a	mulheres	que	estejam	amamentando.Mantenha	em	temperatura	ambiente	(15	ºC	e	30	ºC),	protegido	da	luz.Número	de	lote	e	datas	de	fabricação	e	validade:	vide	embalagem.	Não	use	medicamento	com	o	prazo	de	validade	vencido.	Guarde-
o	em	sua	embalagem	original.ATROVENT	solução	para	nebulização	é	um	líquido	claro	e	incolor	ou	quase	incolor,	e	seu	odor	é	quase	imperceptível.Antes	de	usar,	observe	o	aspecto	do	medicamento.	Caso	ele	esteja	no	prazo	de	validade	e	você	observe	alguma	mudança	no	aspecto,	consulte	o	farmacêutico	para	saber	se	poderá	utilizá-lo.Todo
medicamento	deve	ser	mantido	fora	do	alcance	das	crianças.	Modo	de	usar	As	instruções	de	uso	devem	ser	cuidadosamente	lidas	para	garantir	o	uso	correto	do	medicamento.	O	frasco	de	ATROVENT	vem	com	um	moderno	gotejador	fácil	de	usar:	rompa	o	lacre	da	tampa	e	vire	o	frasco	na	posição	vertical.	Para	começar	o	gotejamento,	bata	levemente
com	o	dedo	no	fundo	do	frasco	e	deixe	gotejar	a	quantidade	desejada.Dilua	a	dose	recomendada	em	solução	fisiológica	até	um	volume	final	de	3-4	mL.	A	solução	deve	ser	nebulizada	e	inalada	até	ser	totalmente	consumida.	Para	isso,	use	aparelhos	de	nebulização	disponíveis	no	mercado.	Em	casos	em	que	há	oxigênio	instalado,	pode	ser	usado	um	fluxo
de	6	a	8	litros/minuto,	ou	a	critério	médico.A	solução	sempre	deve	ser	diluída	antes	de	cada	utilização	e	a	quantidade	restante	deve	ser	descartada.	A	dose	pode	depender	do	modo	de	inalação	e	da	qualidade	do	nebulizador,	e	a	duração	da	inalação	pode	ser	controlada	com	o	volume	da	diluição.Não	misture	ATROVENT	solução	para	nebulização	com
cromoglicato	dissódico	no	mesmo	nebulizador.Posologia	Você	deve	seguir	a	dose	receitada	pelo	seu	médico,	não	ultrapassando	a	dose	diária	recomendada.Tratamento	de	manutenção	•	Adultos	(inclusive	idosos	e	adolescentes	acima	de	12	anos):	40	gotas,	3	a	4	vezes	ao	dia.	•	Crianças	de	6-12	anos:	a	dose	recomendada	é	20	gotas,	3	a	4	vezes	ao	dia.	•
Crianças	abaixo	de	6	anos:	a	dose	recomendada	é	de	8	a	20	gotas,	3	a	4	vezes	ao	dia.	ATROVENT	só	deve	ser	administrado	a	crianças	menores	de	12	anos	sob	supervisão	de	um	médico.	Tratamento	da	crise	aguda	(falta	de	ar	súbita)	•	Adultos	(inclusive	idosos	e	adolescentes	acima	de	12	anos):	40	gotas.	•	Crianças	de	6-12	anos:	a	dose	recomendada	é
de	20	gotas.	•	Crianças	abaixo	de	6	anos:	a	dose	recomendada	é	de	8	a	20	gotas.	As	doses	acima	podem	ser	repetidas	até	estabilização	da	crise.	O	médico	deve	determinar	o	intervalo	entre	as	doses.ATROVENT	pode	ser	administrado	em	associação	com	outros	medicamentos	inalatórios	conforme	recomendação	do	seu	médico.Em	casos	de	doses
diárias	superiores	a	2	mg	para	adultos	e	crianças	acima	de	12	anos,	e	doses	diárias	superiores	a	1	mg	para	crianças	com	menos	de	12	anos,	é	necessário	a	supervisão	médica	durante	a	inalação.ATROVENT	só	deve	ser	administrado	a	crianças	menores	de	12	anos	sob	supervisão	de	um	médico.	Se	você	piorar	ou	não	tiver	melhora	com	o	tratamento,
procure	seu	médico,	pois	poderá	ser	necessário	alterar	seu	tratamento.	Se	ocorrer	falta	de	ar	ou	piora	rápida	da	falta	de	ar,	procure	o	médico	imediatamente.	Antes	de	usar	o	medicamento,	leia	as	instruções	a	seguir,	confirme	a	dose	a	ser	administrada	e	o	nome	do	medicamento	no	frasco.	ATROVENT	solução	(gotas)	deve	ser	administrado	por
inalação,	após	diluição.Siga	a	orientação	de	seu	médico,	respeitando	sempre	os	horários,	as	doses	e	duração	do	tratamento.	Não	interrompa	o	tratamento	sem	conhecimento	do	seu	médico.Se	você	se	esquecer	de	uma	dose	e	não	apresentar	nenhum	sintoma,	use	a	próxima	dose	de	ATROVENT	no	horário	habitual.	Mas,	se	esquecer	de	tomar	uma	dose	e
surgirem	sintomas	respiratórios,	administre	uma	nova	dose	e	procure	um	médico	para	determinar	um	novo	plano	de	tratamento.	Em	caso	de	dúvidas,	procure	orientação	do	farmacêutico	ou	de	seu	médico,	ou	cirurgião-dentista.•	Reações	comuns:	dor	de	cabeça,	tontura,	irritação	na	garganta,	tosse,	boca	seca,	enjoo,	alterações	nos	movimentos	e	ritmo
intestinais.•	Reações	incomuns:	alergia;	reações	alérgicas	graves,	visão	embaçada,	dilatação	da	pupila,	aumento	da	pressão	dentro	dos	olhos,	glaucoma,	dor	nos	olhos,	aparecimento	de	pontos	brilhantes	na	visão,	olhos	vermelhos,	inchaço	de	córnea,	palpitações,	taquicardia,	estreitamento	das	vias	respiratórias	induzido	ou	não	pela	inalação,
estreitamento	da	laringe,	inchaço	da	língua,	lábios,	garganta	e	boca,	garganta	seca,	diarreia,	prisão	de	ventre,	vômito,	inflamação	e	inchaço	da	boca	e	gengiva,	vermelhidão	e	descamação	na	pele,	coceira	e	dificuldade	para	urinar.•	Reações	raras:	dificuldade	para	adaptar	a	vista	para	ver	de	perto/longe,	alteração	no	ritmo	do	coração,	aceleração	do
coração	e	placas	elevadas	na	pele,	geralmente	com	coceira	(urticária).Informe	ao	seu	médico,	cirurgião-dentista	ou	farmacêutico	o	aparecimento	de	reações	indesejáveis	pelo	uso	do	medicamento.	Informe	também	à	empresa	através	do	seu	serviço	de	atendimento.Até	o	momento,	não	foram	observados	sintomas	específicos	de	superdose	com	este
medicamento.	Por	ATROVENT	ser	um	medicamento	de	amplo	uso	e	de	ação	local,	não	se	espera	que	ocorram	sintomas	graves.	Podem	ocorrer	manifestações	menores	como	boca	seca,	distúrbios	de	acomodação	visual	e	aumento	no	batimento	do	coração.Recomenda-se	consultar	o	médico	caso	você	tome	doses	muito	acima	das	aconselhadas.	Em	caso
de	uso	de	grande	quantidade	deste	medicamento,	procure	rapidamente	socorro	médico	e	leve	a	embalagem	ou	bula	do	medicamento,	se	possível.	Ligue	para	0800	722	6001,	se	você	precisar	de	mais	orientações.MS	1.0367.0004	Farm.	Resp.:	Dímitra	Apostolopoulou	-	CRF-SP	08828	Para	sua	segurança,	mantenha	esta	embalagem	até	o	uso	total
do	medicamento.	VENDA	SOB	PRESCRIÇÃO	MÉDICA	Fabricado	por:	Boehringer	Ingelheim	do	Brasil	Quím.	e	Farm.	Ltda.	Rod.	Régis	Bittencourt,	km	286	Itapecerica	da	Serra	–	SP	CNPJ	60.831.658/0021-10	Indústria	Brasileira	SAC	0800-7016633		Atrovent	é	um	broncodilatador	indicado	no	tratamento	de	doenças	que	causam	broncoespasmos	nos
pulmões,	como	bronquite,	asma	ou	DPOC,	pois	promove	o	relaxamento	dos	músculos	pulmonares,	aliviando	rapidamente	a	sensação	de	falta	de	ar.	Encontre	um	Pneumologista	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Esse	remédio	contém	brometo	de	ipratrópio	na	sua	composição	sendo	encontrado	em	farmácias	ou	drogarias	na	forma	de	gotas
para	nebulização	ou	bombinha	para	inalação.	Leia	também:	Broncodilatadores:	o	que	são,	para	que	servem	(e	como	usar)	tuasaude.com/broncodilatador	O	Atrovent	deve	ser	usado	com	indicação	do	pneumologista,	com	doses	individualizadas,	de	acordo	com	a	condição	a	ser	tratada	e	gravidade	dos	sintomas.	Para	que	serve	O	Atrovent	é	indicado	para:
Asma;	Bronquite	crônica;	Enfisema	pulmonar;	Doença	pulmonar	obstrutiva	crônica	(DPOC).	Esse	remédio	contém	brometo	de	ipratrópio	na	sua	composição	que	facilita	a	passagem	de	ar	pelo	pulmão,	por	promover	o	relaxamentos	dos	músculos	pulmonares,	aliviando	a	sensação	de	falta	de	ar.	O	uso	do	Atrovent	deve	ser	feito	somente	com	indicação	do
pneumologista	que	pode	recomendar	o	uso	na	forma	de	gotas	ou	bombinha	e	doses	de	forma	individualizada,	de	acordo	com	a	condição	a	ser	tratada.	Marque	uma	consulta	com	o	pneumologista	na	região	mais	próxima	de	você:	Parceria	com	agende	sua	consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,	Bahia,
Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	Atrovent	solta	catarro?	O	Atrovent	não	solta	o	catarro,	pois	não	tem	ação	expectorante	ou	mucolítica,	ou	seja,	não	fluidifica	o	catarro	e	nem	estimula	a	expectoração	para	que	seja	eliminado	mais	facilmente.		Esse	remédio	age	dilatando	os	brônquios	pulmonares,	reduzindo	suas	contrações,	chamadas
broncoespasmos,	facilitando	a	passagem	de	ar	e	aliviando	a	falta	de	ar.	Leia	também:	12	xaropes	para	tosse	com	catarro	(e	como	usar)	tuasaude.com/xarope-para-tosse	Como	usar	A	forma	de	usar	o	Atrovent	varia	de	acordo	com	sua	apresentação	e	inclui:	1.	Atrovent	gotas	0,25	mg/mL	O	Atrovent	gotas	0,25	mg/mL	deve	ser	usado	adicionando	as	gotas
em	um	aparelho	de	nebulização,	junto	com	3	a	4	mL	de	soro	fisiológico	0,9%,	para	fazer	a	nebulização.	Veja	o	passo	a	passo	de	como	fazer	a	nebulização.			As	doses	recomendas	variam	de	acordo	com	a	idade	e	inclui:	Adultos,	idosos	ou	crianças	com	mais	de	12	anos:	40	gotas	(2,0	mL);	Crianças	de	6	a	12	anos:	20	gotas	(1,0	mL);	Crianças	com	menos
de	6	anos:	8	a	20	gotas	(0,4		a	1,0	mL).	A	frequência	da	nebulização	varia	com	a	condição	a	ser	tratada,	sendo	que	nos	casos	de	tratamento	de	manutenção	dos	broncoespasmos,	é	recomendado	fazer	a	nebulização	de	3	a	4	vezes	por	dia,	ou	conforme	indicado	pelo	médico.	Já	no	caso	do	tratamento	das	crises	agudas	de	asma	ou	DPOC,	as	doses	podem
ser	repetidas,	de	acordo	com	a	indicação	do	pneumologista.	Em	alguns	casos,	o	uso	do	Atrovent	pode	ser	feito	junto	com	o	bromidrato	de	fenoterol	(Berotec).	Saiba	como	usar	o	fenoterol.	Leia	também:	Broncoespasmo:	o	que	é,	sintomas,	causas	e	tratamento	tuasaude.com/broncoespasmo	2.	Atrovent	bombinha	A	bombinha	de	Atrovent	deve	ser	usada
por	inalação	oral,	colocando	o	bocal	da	bombinha	na	boca	e	respirando	profundamente	o	jato	do	remédio.	Saiba	como	usar	a	bombinha	corretamente.		A	posologia	da	bombinha	de	Atrovent	para	o	tratamento	de	manutenção	da	asma,	bronquite,	enfisema	pulmonar	ou	DPOC	em	adultos	ou	crianças	com	mais	de	6	anos	é	de	2	inalações	(2	doses),	4	vezes
por	dia,	conforme	orientação	do	pneumologista.	Possíveis	efeitos	colaterais	Os	efeitos	colaterais	mais	comuns	do	Atrovent	dor	de	cabeça,	cansaço,	tontura,	náuseas,	secura	da	boca,	irritação	ou	dor	de	garganta.	Além	disso,	o	Atrovent	pode	causar	palpitações	cardíacas,	retenção	urinária,	dor	nos	olhos	ou	piora	do	problema	respiratório,	devendo	ser
comunicado	ao	médico	caso	surjam	esses	sintomas.	O	Atrovent	também	pode	causar	reações	alérgicas	graves,	com	sintomas	como	sensação	de	garganta	fechada,	inchaço	na	boca,	língua	ou	rosto,	ou	urticária.	Nesses	casos,	deve-se	ir	imediatamente	ao	pronto-socorro.	Saiba	identificar	os	sintomas	de	alergia	grave.	Quem	não	deve	usar	O	Atrovent	não
deve	ser	usado	por	pessoas	que	tenham	alergia	ao	brometo	de	ipratrópio,	atropina	ou	qualquer	outro	componente	da	fórmula.	Além	disso,	o	Atrovent	deve	ser	usado	com	cautela	em	pessoas	que	tenham	obstrução	do	trato	urinário,	hiperplasia	da	próstata,	glaucoma,	ou	fibrose	cística.	A	bombinha	de	Atrovent	é	contraindicada	para	crianças	com	menos
de	6	anos.	Durante	a	gravidez	ou	amamentação,	o	Atrovent	só	deve	ser	usado	se	indicado	pelo	médico	após	avaliar	os	benefícios	do	tratamento	para	a	mulher	e	os	potenciais	riscos	para	o	bebê.	Atrovent	solução	para	nebulização	é	indicado	para	o	tratamento	de	manutenção	do	broncoespasmo	(falta	de	ar	repentina)	associado	à	Doença	Pulmonar
Obstrutiva	Crônica	(DPOC),	que	inclui	bronquite	crônica	(inflamação	dos	canais	das	vias	respiratórias)	e	enfisema	(doença	pulmonar	crônica	que	destrói	a	estrutura	dos	pulmões	e	geralmente	afeta	pessoas	que	fumam	há	muito	tempo).Você	pode	usar	Atrovent	solução	para	nebulização	junto	com	medicamentos	como	fenoterol	no	tratamento	do
broncoespasmo	agudo	(falta	de	ar	repentina)	relacionado	com	a	asma	e	a	DPOC,	incluindo	bronquite	crônica.	Como	o	Atrovent	funciona?Atrovent	atua	como	broncodilatador	(dilata	os	canais	das	vias	respiratórias,	facilitando	e	aumentando	a	passagem	de	ar).	O	efeito	inicia-se	em	poucos	minutos	após	a	inalação,	mais	comumente	entre	3	e	30	minutos,
e	dura,	em	média,	de	5	a	6	horas.ContraindicaçãoVocê	não	deve	usar	Atrovent	se	tiver	alergia	a	atropina	ou	seus	derivados	(tais	como	o	brometo	de	ipratrópio),	ou	a	qualquer	dos	componentes	da	fórmula.Como	usarAs	instruções	de	uso	devem	ser	cuidadosamente	lidas	para	garantir	o	uso	correto	do	medicamento.O	frasco	de	Atrovent	vem	com	um
moderno	gotejador	fácil	de	usar.	Rompa	o	lacre	da	tampa	e	vire	o	frasco	na	posição	vertical.	Para	começar	o	gotejamento,	bata	levemente	com	o	dedo	no	fundo	do	frasco	e	deixe	gotejar	a	quantidade	desejada.Dilua	a	dose	recomendada	em	solução	fisiológica	até	um	volume	final	de	3-4	mL.	A	solução	deve	ser	nebulizada	e	inalada	até	ser	totalmente
consumida.	Para	isso,	use	aparelhos	de	nebulização	disponíveis	no	mercado.	Em	casos	em	que	há	oxigênio	instalado,	pode	ser	usado	um	fluxo	de	6	a	8	litros/minuto,	ou	a	critério	médico.A	solução	sempre	deve	ser	diluída	antes	de	cada	utilização	e	a	quantidade	restante	deve	ser	descartada.	A	dose	pode	depender	do	modo	de	inalação	e	da	qualidade	do
nebulizador,	e	a	duração	da	inalação	pode	ser	controlada	com	o	volume	da	diluição.Não	misture	Atrovent	solução	para	nebulização	com	cromoglicato	dissódico	no	mesmo	nebulizador.PosologiaVocê	deve	seguir	a	dose	receitada	pelo	seu	médico,	não	ultrapassando	a	dose	diária	recomendada.Tratamento	de	manutençãoAdultos	(inclusive	idosos	e
adolescentes	acima	de	12	anos)40	gotas,	3	a	4	vezes	ao	dia.Crianças	de	6-12	anosA	dose	recomendada	é	20	gotas,	3	a	4	vezes	ao	dia.Crianças	abaixo	de	6	anosA	dose	recomendada	é	de	8	a	20	gotas,	3	a	4	vezes	ao	dia.Atrovent	só	deve	ser	administrado	a	crianças	menores	de	12	anos	sob	supervisão	de	um	médico.Tratamento	da	crise	aguda	(falta	de	ar
súbita)Adultos	(inclusive	idosos	e	adolescentes	acima	de	12	anos)40	gotas.Crianças	de	6-12	anosA	dose	recomendada	é	de	20	gotas.Crianças	abaixo	de	6	anosA	dose	recomendada	é	de	8	a	20	gotas.As	doses	acima	podem	ser	repetidas	até	estabilização	da	crise.	O	médico	deve	determinar	o	intervalo	entre	as	doses.Atrovent	pode	ser	administrado	em
associação	com	outros	medicamentos	inalatórios	conforme	recomendação	do	seu	médico.Em	casos	de	doses	diárias	superiores	a	2	mg	para	adultos	e	crianças	acima	de	12	anos,	e	doses	diárias	superiores	a	1	mg	para	crianças	com	menos	de	12	anos,	é	necessário	a	supervisão	médica	durante	a	inalação.Atrovent	só	deve	ser	administrado	a	crianças
menores	de	12	anos	sob	supervisão	de	um	médico.Se	você	piorar	ou	não	tiver	melhora	com	o	tratamento,	procure	seu	médico,	pois	poderá	ser	necessário	alterar	seu	tratamento.	Se	ocorrer	falta	de	ar	ou	piora	rápida	da	falta	de	ar,	procure	o	médico	imediatamente.Siga	a	orientação	de	seu	médico,	respeitando	sempre	os	horários,	as	doses	e	duração	do
tratamento.Não	interrompa	o	tratamento	sem	conhecimento	do	seu	médico.O	que	devo	fazer	quando	eu	me	esquecer	de	usar	o	Atrovent?Se	você	se	esquecer	de	uma	dose	e	não	apresentar	nenhum	sintoma,	use	a	próxima	dose	de	Atrovent	no	horário	habitual.	Mas,	se	esquecer	de	tomar	uma	dose	e	surgirem	sintomas	respiratórios,	administre	uma
nova	dose	e	procure	um	médico	para	determinar	um	novo	plano	de	tratamento.Em	caso	de	dúvidas,	procure	orientação	do	farmacêutico	ou	de	seu	médico,	ou	cirurgião-dentista.PrecauçõesPodem	acontecer	reações	alérgicas	(hipersensibilidade)	após	a	inalação	de	Atrovent,	como	urticária	(elevação	avermelhada	na	pele	com	coceira),	inchaço	da	boca,
lábios,	língua	e	garganta,	erupção	da	pele	(manchas	vermelhas	na	pele	com	descamação	e	coceira),	falta	de	ar	e	reação	alérgica	grave	(anafilaxia).Tal	como	acontece	com	outros	medicamentos	inalatórios,	Atrovent	pode	causar	uma	reação	chamada	broncoespasmo	paradoxal	que	causa	contração	das	vias	respiratórias,	levando	à	falta	de	ar	repentina,	e
pode	ser	fatal.	Se	isso	ocorrer,	seu	médico	avaliará	a	descontinuação	de	Atrovent	e	substituição	por	uma	terapia	alternativa.Se	você	tiver	predisposição	a	glaucoma	de	ângulo	fechado	(aumento	da	pressão	dentro	dos	olhos),	deve	ter	cautela	no	uso	de	Atrovent.Você	deve	seguir	cuidadosamente	as	instruções	de	uso	de	Atrovent	solução	para
nebulização.Podem	ocorrer	complicações	oculares	quando	o	conteúdo	de	medicamentos	contendo	brometo	de	ipratrópio	atingir	por	engano	os	olhos.Dor	ou	desconforto	nos	olhos,	visão	embaçada,	visão	de	imagens	coloridas	ou	halos	em	associação	com	olhos	vermelhos	e	edema	de	córnea,	podem	ser	sinais	de	glaucoma	de	ângulo	fechado.	Caso
apareça	qualquer	um	desses	sintomas,	procurar	um	médico	oftalmologista	imediatamente.Deve-se	tomar	cuidado	para	não	expor	os	olhos	à	solução	para	nebulização.	Recomenda-se	que	a	solução	nebulizada	seja	administrada	através	de	um	bocal.	Se	este	não	estiver	disponível	e	for	utilizada	uma	máscara	para	nebulização,	esta	deve	se	ajustar
apropriadamente.	Caso	você	tenha	predisposição	a	glaucoma,	deve	proteger	os	olhos	ao	inalar	o	medicamento.Atrovent	deve	ser	usado	com	cuidado	se	você	tiver	doenças	do	trato	urinário	como	obstrução	do	colo	da	bexiga	ou	aumento	da	próstata.Se	você	tiver	fibrose	cística	(doença	que	impede	o	funcionamento	normal	do	intestino,	devido	à
obstrução	do	pâncreas),	pode	estar	mais	sujeito	a	problemas	com	o	funcionamento	do	intestino	com	o	uso	de	Atrovent.Atrovent	solução	para	nebulização	contém	o	conservante	cloreto	de	benzalcônio	e	o	estabilizante	edetato	dissódico	di-hidratado	que,	quando	inalados,	podem	causar	broncoconstrição	(diminuição	dos	canais	de	passagem	do	ar)	em
alguns	pacientes	sensíveis	com	hiper-reatividade	das	vias	respiratórias.Informe	ao	seu	médico	ou	cirurgião-dentista	se	você	está	fazendo	uso	de	algum	outro	medicamento.Não	use	medicamento	sem	conhecimento	do	seu	médico.	Pode	ser	perigoso	para	a	sua	saúde.Reações	AdversasReações	comunsDor	de	cabeça,	tontura,	irritação	na	garganta,	tosse,
boca	seca,	enjoo,	alterações	nos	movimentos	e	ritmo	intestinais.Reações	incomunsAlergia;	reações	alérgicas	graves,	visão	embaçada,	dilatação	da	pupila,	aumento	da	pressão	dentro	dos	olhos,	glaucoma,	dor	nos	olhos,	aparecimento	de	pontos	brilhantes	na	visão,	olhos	vermelhos,	inchaço	de	córnea,	palpitações,	taquicardia,	estreitamento	das	vias
respiratórias	induzido	ou	não	pela	inalação,	estreitamento	da	laringe,	inchaço	da	língua,	lábios,	garganta	e	boca,	garganta	seca,	diarreia,	prisão	de	ventre,	vômito,	inflamação	e	inchaço	da	boca	e	gengiva,	vermelhidão	e	descamação	na	pele,	coceira	e	dificuldade	para	urinar.Reações	rarasDificuldade	para	adaptar	a	vista	para	ver	de	perto/longe,
alteração	no	ritmo	do	coração,	aceleração	do	coração	e	placas	elevadas	na	pele,	geralmente	com	coceira	(urticária).Informe	ao	seu	médico,	cirurgião-dentista	ou	farmacêutico	o	aparecimento	de	reações	indesejáveis	pelo	uso	do	medicamento.	Informe	também	à	empresa	através	do	seu	serviço	de	atendimento.População	EspecialGravidezA	segurança
do	uso	de	Atrovent	durante	a	gravidez	não	está	estabelecida.	O	médico	deverá	avaliar	os	benefícios	esperados	com	o	uso	do	produto	com	os	possíveis	riscos	para	o	bebê.Este	medicamento	não	deve	ser	utilizado	por	mulheres	grávidas	sem	orientação	médica	ou	do	cirurgião-dentista.AmamentaçãoNão	se	sabe	se	Atrovent	é	excretado	no	leite	materno.
Portanto	Atrovent	deve	ser	administrado	com	cuidado	a	mulheres	que	estejam	amamentando.FertilidadeNão	há	dados	clínicos	disponíveis	para	o	brometo	de	ipratrópio	sobre	a	fertilidade.	Estudos	em	animais	realizados	com	brometo	de	ipratrópio	não	mostraram	nenhum	efeito	adverso	na	fertilidade.Capacidade	de	dirigir	automóveis	ou	operar
máquinasDurante	o	tratamento	com	Atrovent	podem	ocorrer	efeitos	indesejáveis	como	tonturas,	dificuldade	para	adaptar	a	vista	para	ver	de	perto/longe,	dilatação	da	pupila	e	visão	embaçada.	Portanto,	recomenda-se	cautela	ao	dirigir	automóveis	ou	operar	máquinas.ComposiçãoCada	1	mL	(20	gotas)	da	solução	para	inalação	(nebulização)
contém:0,25	mg	de	brometo	de	ipratrópio,	correspondente	a	0,20	mg	de	ipratrópio.Cada	gota	contém:0,0125	mg	de	brometo	de	ipratrópio.Excipientes:	cloreto	de	benzalcônio,	edetato	dissódico	di-hidratado,	cloreto	de	sódio,	ácido	clorídrico	e	água	purificada.SuperdosagemAté	o	momento,	não	foram	observados	sintomas	específicos	de	superdose	com
este	medicamento.	Por	Atrovent	ser	um	medicamento	de	amplo	uso	e	de	ação	local,	não	se	espera	que	ocorram	sintomas	graves.	Podem	ocorrer	manifestações	menores	como	boca	seca,	distúrbios	de	acomodação	visual	e	aumento	no	batimento	do	coração.Recomenda-se	consultar	o	médico	caso	você	tome	doses	muito	acima	das	aconselhadas.Em	caso
de	uso	de	grande	quantidade	deste	medicamento,	procure	rapidamente	socorro	médico	e	leve	a	embalagem	ou	bula	do	medicamento,	se	possível.	Ligue	para	0800	722	6001,	se	você	precisar	de	mais	orientações.Interação	MedicamentosaA	coadministração	crônica	de	brometo	de	ipratrópio	com	outros	medicamentos	anticolinérgicos	não	foi	estudada.
Portanto,	não	é	recomendada	a	coadministração	crônica	de	brometo	de	ipratrópio	com	outros	medicamentos	anticolinérgicos.Agentes	beta-adrenérgicos	(como	fenoterol,	salbutamol,	isoxsuprina,	piperidolato	e	terbutalina)	e	derivados	de	xantina	(como	aminofilina	e	bamifilina)	podem	intensificar	o	efeito	broncodilatador.O	risco	de	glaucoma	agudo	em
pacientes	com	histórico	de	glaucoma	de	ângulo	fechado	pode	aumentar	com	a	administração	simultânea	de	brometo	de	ipratrópio	nebulizado	e	betamiméticos	(como	fenoterol,	salbutamol,	salmeterol).Ação	da	SubstânciaResultados	da	eficáciaEm	estudos	controlados	de	85-90	dias	em	pacientes	com	broncoespasmo	associado	à	doença	pulmonar
obstrutiva	crônica	(bronquite	crônica	e	enfisema	pulmonar),	observou-se	uma	significante	melhora	na	função	pulmonar	dentro	de	15	minutos,	alcançando	o	pico	em	1	a	2	horas	e	persistindo	por	até	4-6	horas.O	efeito	broncodilatador	de	ipratrópio	no	tratamento	do	broncoespasmo	agudo	associado	à	asma	foi	demonstrado	em	estudos	realizados	em
adultos	e	crianças	acima	de	6	anos	de	idade.	Na	maioria	destes	estudos	o	brometo	de	ipratrópio	foi	administrado	em	combinação	com	um	beta-agonista	inalatório.Características	FarmacológicasFarmacodinâmicaEste	medicamento	têm	como	princípio	ativo	o	brometo	de	ipratrópio,	que	é	um	composto	de	amônio	quaternário	com	propriedades
anticolinérgicas	(parassimpaticolíticas).	Em	estudos	pré-clínicos,	parece	inibir	os	reflexos	mediados	pelo	vago	por	antagonismo	do	receptor	da	acetilcolina,	o	neurotransmissor	liberado	pelo	nervo	vago.	Agentes	anticolinérgicos	previnem	o	aumento	da	concentração	intracelular	de	cálcio	provocado	pela	interação	da	acetilcolina	com	o	receptor
muscarínico	no	músculo	liso	dos	brônquios.A	liberação	de	cálcio	é	mediada	pelo	sistema	de	segundo	mensageiro	que	consiste	em	IP3	(inositol	trifosfato)	e	DAG	(diacilglicerol).A	broncodilatação	observada	após	a	inalação	de	brometo	de	ipratrópio	é	devido	primariamente	à	sua	ação	local	e	específica	no	pulmão,	não	apresentando	natureza
sistêmica.Evidências	pré-clínicas	e	clínicas	não	sugerem	qualquer	efeito	prejudicial	de	ipratrópio	sobre	a	ação	secretora	da	mucosa	brônquica,	na	depuração	mucociliar	ou	troca	gasosa.FarmacocinéticaAbsorçãoO	efeito	terapêutico	de	ipratrópio	é	produzido	por	ação	local	nas	vias	aéreas.	A	broncodilatação	e	a	farmacocinética	sistêmica	não	correm	em
paralelo.	O	efeito	inicia-se	dentro	de	poucos	minutos	após	a	inalação.	Em	pacientes	asmáticos,	cerca	de	50%	do	efeito	broncodilatador	do	brometo	de	ipratrópio	surge	em	torno	de	3	minutos	e	80%	de	seu	efeito	em	até	30	minutos	após	sua	inalação.Após	inalação,	10	a	30%	da	dose	deposita-se	nos	pulmões,	dependendo	da	formulação	e	da	técnica	de
inalação.	A	maior	parte	da	dose	é	deglutida	e	passa	para	o	trato	gastrintestinal.A	porção	da	dose	depositada	nos	pulmões	atinge	rapidamente	a	circulação	(dentro	de	minutos).A	excreção	renal	cumulativa	(0-24	horas),	do	composto	inalterado	é	de	aproximadamente	46%	de	uma	dose	administrada	por	via	endovenosa,	abaixo	de	1%	de	uma	dose	oral	e
cerca	de	3-13%	de	uma	dose	inalada.Baseado	nestes	dados,	a	biodisponibilidade	sistêmica	da	dose	oral	e	da	dose	inalada	de	brometo	de	ipratrópio	é	estimada	em	2%	e	7-28%,	respectivamente.Levando	isso	em	consideração,	a	ingestão	de	parte	da	dose	de	brometo	de	ipratrópio	não	contribui	de	forma	relevante	para	exposição	sistémica.DistribuiçãoOs
parâmetros	farmacocinéticos	que	descrevem	a	distribuição	de	ipratrópio	foram	calculados	a	partir	das	concentrações	plasmáticas	após	administração	IV.	É	observado	um	rápido	declínio	bifásico	das	concentrações	plasmáticas.O	volume	de	distribuição	aparente	no	estado	estacionário	(Vdss)	é	de	aproximadamente	176L	(?	2,4	L	/kg).	Menos	de	20%	da
droga	liga-se	às	proteínas	plasmáticas.	Dados	não	clínicos	indicam	que	o	ipratrópio,	uma	amina	quaternária,	não	atravessa	a	barreira	placentária	ou	hematoencefálica.BiotransformaçãoApós	administração	endovenosa,	cerca	de	60%	da	dose	é	metabolizada,	provavelmente	em	sua	maioria,	por	oxidação	hepática.Os	metabolitos	conhecidos	que	são
formados	por	hidrólise,	desidratação	ou	eliminação	do	grupo	hidroximetil	na	porção	de	ácido	trópico,	mostram	muito	pouca	ou	nenhuma	afinidade	para	o	receptor	muscarínico	e	podem	ser	considerados	como	ineficazes.EliminaçãoA	meia-vida	da	fase	terminal	de	eliminação	é	de	aproximadamente	1,6	horas.A	depuração	total	do	ipratrópio	é	de
2,3L/min	e	a	depuração	renal	de	0,9L/min.Em	um	estudo	sobre	balanço	da	excreção,	a	excreção	renal	cumulativa	(6	dias)	do	fármaco	radioativo	(incluindo	sua	forma	inalterada	e	seus	metabolitos)	representou	72,1%	após	a	administração	endovenosa,	9,3%	após	a	administração	oral	e	3,2%	após	a	inalação.	A	radioatividade	total	excretada	pelas	fezes
foi	de	6,3%	após	administração	endovenosa,	88,5%	após	uso	oral	e	69,4%	após	a	inalação.Em	relação	à	excreção	do	composto	radioativo	após	a	administração	endovenosa,	ela	ocorre	principalmente	através	dos	rins.	A	meia-vida	de	eliminação	do	fármaco-radioativo	(a	substância	ativa	e	metabolitos)	é	de	3,6	horas.Cuidados	de
ArmazenamentoMantenha	em	temperatura	ambiente	(15ºC	e	30ºC),	protegido	da	luz.Número	de	lote	e	datas	de	fabricação	e	validade:	vide	embalagem.Não	use	medicamento	com	o	prazo	de	validade	vencido.	Guarde-o	em	sua	embalagem	original.Características	físicasAtrovent	solução	para	nebulização	é	um	líquido	claro	e	incolor	ou	quase	incolor,	e
seu	odor	é	quase	imperceptível.Antes	de	usar,	observe	o	aspecto	do	medicamento.	Caso	ele	esteja	no	prazo	de	validade	e	você	observe	alguma	mudança	no	aspecto,	consulte	o	farmacêutico	para	saber	se	poderá	utilizá-lo.Todo	medicamento	deve	ser	mantido	fora	do	alcance	das	crianças.Dizeres	LegaisMS-1.0367.0004Farm.	Resp.:	Dímitra
Apostolopoulou.	CRF-SP	08828Boehringer	Ingelheim	do	Brasil	Quím.	e	Farm.	Ltda.	Rod.	Régis	Bittencourt,	km	286	Itapecerica	da	Serra	–	SP	CNPJ	60.831.658/0021-10	Indústria	BrasileiraVenda	sob	prescrição	médica.	Boehringer	Ingelheim	Aparelho	Respiratório	Broncodilatador	New	search				Hide	text	from	GuidelinesR	RESPIRATORY	SYSTEM
Inhaled	antiinfectives	are	classified	in	ATC	group	J	-	Antiinfectives	for	systemic	use.	R01	NASAL	PREPARATIONS	Varenicline	nasal	spray	used	for	dry	eye	disease	is	classified	in	S01XA.	R01A	DECONGESTANTS	AND	OTHER	NASAL	PREPARATIONS	FOR	TOPICAL	USE	This	group	comprises	preparations	for	local	treatment	in	nasal	congestion	(e.g.
sympathomimetics)	or	for	prophylaxis	and	treatment	of	allergic	rhinitis	(e.g.	corticosteroids,	cromoglicate	preparations).	Most	of	the	products	are	nasal	drops,	nasal	sprays	or	nasal	inhalants.	Formulations	approved	for	eye,	ear	and	nose	are	classified	in	S03.See	also	R01B	-	Nasal	decongestants	for	systemic	use,	andR06	-	Antihistamines	for	systemic
use.The	DDDs	are	based	on	treatment	of	both	nostrils.	R01AX	Other	nasal	preparations	This	group	comprises	antiinfectives,	antiseptics,	mucolytics	etc.	which	cannot	be	classified	in	the	preceding	groups.ATC	level	R01AX10	is	an	old	level	where	rather	obsolete	nasal	preparations	and	sodium	chloride	nasal	products	are	classified.	The	level	R01AX30	is
for	nasal	combination	products	which	cannot	be	classified	in	the	preceding	groups.Combinations	of	ipatropium	bromide	and	xylometazoline	are	classified	in	R01AB.The	DDDs	are	based	on	the	treatment	of	rhinitis.	ATC	code		Name		DDD		U	Adm.R	Note	R01AX03	ipratropium	bromide	0.24	mg	N	List	of	abbreviations	Share	—	copy	and	redistribute	the
material	in	any	medium	or	format	for	any	purpose,	even	commercially.	Adapt	—	remix,	transform,	and	build	upon	the	material	for	any	purpose,	even	commercially.	The	licensor	cannot	revoke	these	freedoms	as	long	as	you	follow	the	license	terms.	Attribution	—	You	must	give	appropriate	credit	,	provide	a	link	to	the	license,	and	indicate	if	changes
were	made	.	You	may	do	so	in	any	reasonable	manner,	but	not	in	any	way	that	suggests	the	licensor	endorses	you	or	your	use.	ShareAlike	—	If	you	remix,	transform,	or	build	upon	the	material,	you	must	distribute	your	contributions	under	the	same	license	as	the	original.	No	additional	restrictions	—	You	may	not	apply	legal	terms	or	technological
measures	that	legally	restrict	others	from	doing	anything	the	license	permits.	You	do	not	have	to	comply	with	the	license	for	elements	of	the	material	in	the	public	domain	or	where	your	use	is	permitted	by	an	applicable	exception	or	limitation	.	No	warranties	are	given.	The	license	may	not	give	you	all	of	the	permissions	necessary	for	your	intended
use.	For	example,	other	rights	such	as	publicity,	privacy,	or	moral	rights	may	limit	how	you	use	the	material.	Atrovent	es	un	medicamento	ampliamente	utilizado	en	el	tratamiento	de	enfermedades	respiratorias	como	el	asma	o	la	enfermedad	pulmonar	obstructiva	crónica	(EPOC).	Si	te	estás	preguntando	para	qué	sirve	Atrovent,	cómo	se	administra	y
cuáles	son	sus	posibles	efectos	secundarios,	en	este	artículo	te	lo	explicamos	de	forma	clara,	sencilla	y	respaldada	por	información	médica	actualizada.	¿Qué	es	Atrovent?	Atrovent	es	el	nombre	comercial	del	principio	activo	bromuro	de	ipratropio,	un	medicamento	broncodilatador	que	actúa	relajando	los	músculos	de	las	vías	respiratorias.	Esto	facilita
la	respiración	y	alivia	síntomas	como	la	dificultad	para	respirar,	la	tos	o	la	sensación	de	opresión	en	el	pecho.	Suele	presentarse	en	forma	de	aerosol	(inhalador)	o	solución	para	nebulizar,	y	está	indicado	principalmente	para	adultos,	aunque	también	puede	ser	prescrito	en	niños	bajo	supervisión	médica.	¿Atrovent	Principio	activo	y	cómo	actúa?	El
principio	activo	de	Atrovent	es	el	bromuro	de	ipratropio,	una	sustancia	con	efecto	broncodilatador	que	pertenece	al	grupo	de	los	anticolinérgicos.	Su	función	principal	es	relajar	los	músculos	de	los	bronquios,	facilitando	así	el	paso	del	aire	y	mejorando	la	respiración	en	personas	con	enfermedades	respiratorias	como	EPOC,	asma	o	bronquitis	crónica.
El	bromuro	de	ipratropio	actúa	bloqueando	los	receptores	muscarínicos	en	las	vías	respiratorias,	impidiendo	que	la	acetilcolina	(una	sustancia	química	del	cuerpo)	cause	la	contracción	del	músculo	liso	bronquial.	Esto	ayuda	a	abrir	los	conductos	respiratorios	y	reducir	la	producción	de	mucosidad,	lo	que	alivia	síntomas	como	la	tos,	la	sensación	de
ahogo	o	el	silbido	al	respirar.	Es	importante	destacar	que,	a	diferencia	de	otros	broncodilatadores	como	los	beta-agonistas,	el	bromuro	de	ipratropio	tiene	un	inicio	de	acción	más	lento,	pero	es	muy	útil	en	el	tratamiento	de	mantenimiento	de	enfermedades	pulmonares	crónicas.	¿Para	qué	sirve	Atrovent?	Atrovent	se	utiliza	para	tratar	y	controlar
enfermedades	respiratorias	que	provocan	broncoconstricción,	es	decir,	el	estrechamiento	de	las	vías	aéreas.	Las	principales	indicaciones	de	este	medicamento	son:		EPOC	(Enfermedad	Pulmonar	Obstructiva	Crónica)	Es	una	de	las	indicaciones	más	comunes	de	Atrovent.	En	pacientes	con	EPOC,	ayuda	a	mejorar	el	flujo	de	aire	y	a	reducir	los	síntomas
crónicos	como	la	tos,	el	silbido	al	respirar	y	la	dificultad	para	respirar.		Asma	bronquial	Atrovent	también	puede	usarse	en	combinación	con	otros	broncodilatadores	para	tratar	ataques	de	asma,	especialmente	en	casos	donde	los	síntomas	no	se	controlan	bien	con	los	inhaladores	tradicionales	como	los	beta-agonistas.		Bronquitis	crónica	y	enfisema
Gracias	a	su	efecto	broncodilatador,	Atrovent	ayuda	a	mantener	las	vías	respiratorias	abiertas,	facilitando	la	expulsión	de	mucosidad	y	mejorando	la	respiración	en	pacientes	con	estas	patologías.	¿Cómo	se	usa	Atrovent?	La	forma	más	común	de	uso	es	mediante	inhalación	directa	con	aerosol	dosificado,	aunque	también	puede	administrarse	con
nebulizador,	especialmente	en	casos	graves	o	en	pacientes	hospitalizados.	Dosis	general	recomendada	(orientativa):	Adultos:	1	a	2	inhalaciones,	3	a	4	veces	al	día.	Niños:	Siempre	bajo	control	médico.	Es	fundamental	seguir	las	indicaciones	del	médico	y	no	exceder	la	dosis	recomendada.	Atrovent	no	está	diseñado	para	el	alivio	inmediato	de	ataques
agudos	de	asma,	sino	para	el	control	continuo	de	los	síntomas.	¿Cuántas	veces	al	día	se	puede	usar	Atrovent?	La	frecuencia	de	uso	de	Atrovent	depende	de	la	presentación	del	medicamento	(inhalador	o	solución	para	nebulización),	la	edad	del	paciente	y	la	gravedad	de	la	enfermedad	respiratoria.	Sin	embargo,	de	forma	general,	Atrovent	se	puede	usar
entre	3	y	4	veces	al	día,	siguiendo	siempre	las	indicaciones	del	médico.	Dosis	orientativa	habitual:	Adultos	y	adolescentes:	1	o	2	inhalaciones,	3	o	4	veces	al	día.	Niños:	La	dosis	debe	ajustarse	individualmente	y	siempre	bajo	supervisión	médica.	En	el	caso	de	la	solución	para	nebulizador,	se	suelen	administrar	de	2	a	4	ml	por	sesión,	repartidas	en
varias	tomas	diarias.	Es	importante	no	exceder	la	dosis	recomendada,	ya	que	un	uso	excesivo	podría	aumentar	el	riesgo	de	efectos	secundarios	como	sequedad	de	boca,	dolor	de	cabeza	o	taquicardia.	⚠		Importante:	Atrovent	no	está	diseñado	como	inhalador	de	rescate	para	aliviar	síntomas	agudos	rápidamente.	Su	uso	es	más	eficaz	cuando	se	aplica	de
forma	regular	para	mantener	los	síntomas	bajo	control.	¿Cuánto	tiempo	tarda	Atrovent	en	hacer	efecto?	El	efecto	de	Atrovent	(bromuro	de	ipratropio)	comienza	a	sentirse	generalmente	entre	15	y	30	minutos	después	de	su	administración,	ya	sea	por	inhalador	o	nebulización.	Sin	embargo,	es	importante	recordar	que	Atrovent	no	actúa	como	un
broncodilatador	de	acción	rápida	como	el	salbutamol.	Su	acción	es	más	progresiva	y	sostenida,	lo	que	lo	convierte	en	un	medicamento	ideal	para	el	tratamiento	de	mantenimiento	de	enfermedades	respiratorias	crónicas	como	la	EPOC	y	el	asma.	Duración	del	efecto	de	Atrovent	Efecto	rápido:	Se	inicia	en	15	a	30	minutos.	Duración	del	efecto:	La	acción
de	Atrovent	puede	durar	entre	4	a	6	horas.	Esto	permite	su	uso	varias	veces	al	día,	manteniendo	abiertas	las	vías	respiratorias	durante	todo	el	día.	Es	fundamental	seguir	las	recomendaciones	médicas	sobre	el	uso	de	Atrovent	para	maximizar	su	efectividad	y	evitar	su	uso	excesivo,	ya	que	la	frecuencia	de	uso	varía	según	las	necesidades	individuales
del	paciente.	Efectos	secundarios	de	Atrovent	Como	todos	los	medicamentos,	Atrovent	puede	provocar	efectos	adversos,	aunque	no	todas	las	personas	los	experimentan.	Algunos	de	los	más	comunes	son:	Sequedad	en	la	boca	Irritación	de	garganta	Tos	tras	la	inhalación	Dolor	de	cabeza	Náuseas	En	casos	raros,	puede	causar	reacciones	alérgicas	o
aumento	de	la	presión	ocular	en	personas	con	glaucoma.	Si	notas	síntomas	como	visión	borrosa,	dolor	ocular	o	hinchazón,	acude	al	médico	de	inmediato.	Preguntas	frecuentes	sobre	Atrovent	¿Atrovent	es	un	corticoide?	No,	Atrovent	no	es	un	corticoide.	Es	un	broncodilatador	anticolinérgico	que	actúa	relajando	los	músculos	de	las	vías	respiratorias,
pero	sin	los	efectos	de	los	corticosteroides.	¿Cuánto	tarda	en	hacer	efecto	Atrovent?	El	efecto	comienza	generalmente	entre	los	15	y	30	minutos	después	de	la	inhalación,	y	su	duración	es	de	unas	4	a	6	horas.	¿Se	puede	usar	Atrovent	a	diario?	Sí,	se	puede	usar	diariamente	si	el	médico	así	lo	indica.	Está	pensado	para	tratamientos	regulares,	no	como
inhalador	de	rescate.	¿Puedo	combinar	Atrovent	con	otros	medicamentos?	Sí,	a	menudo	se	combina	con	otros	broncodilatadores	como	el	salbutamol.	Sin	embargo,	siempre	bajo	supervisión	médica	para	evitar	interacciones.	Atrovent	es	un	medicamento	eficaz	para	el	tratamiento	de	enfermedades	respiratorias	como	la	EPOC,	el	asma	o	la	bronquitis
crónica.	Su	uso	regular	ayuda	a	mejorar	la	función	pulmonar,	reducir	síntomas	y	mejorar	la	calidad	de	vida	del	paciente.	Como	todo	tratamiento,	debe	utilizarse	bajo	prescripción	médica	y	siguiendo	las	indicaciones	correctas.	Si	tienes	dudas	sobre	su	uso,	consulta	siempre	con	tu	médico	o	farmacéutico.	Postal	address:	Norwegian	Institute	of	Public
Health	WHO	Collaborating	Centre	for	Drug	Statistics	Methodology	Postboks	222	Skøyen	0213	Oslo	NorwayVisiting/delivery	address:	Myrens	verksted	6H	0473	Oslo	Norway	Tel:		+47	21	07	81	60E-mail:			Copyright/Disclaimer	New	search				Hide	text	from	GuidelinesR	RESPIRATORY	SYSTEM	Inhaled	antiinfectives	are	classified	in	ATC	group	J	-
Antiinfectives	for	systemic	use.	R03	DRUGS	FOR	OBSTRUCTIVE	AIRWAY	DISEASES	R03B	OTHER	DRUGS	FOR	OBSTRUCTIVE	AIRWAY	DISEASES,	INHALANTS	This	group	comprises	all	drugs	for	obstructive	airway	diseases	for	inhalation	excl.	adrenergics	(R03A).	R03BB	Anticholinergics	Combinations	with	adrenergics	are	classified	in	R03AL.The
combination	of	tiotropium	bromide	and	ciclosonide	is	classified	in	R03BB54.The	DDDs	are	based	on	the	maintenance	treatment	of	asthma.The	DDDs	for	tiotropium	bromide	and	umeclidinium	bromide	are	based	on	treatment	of	COPD	(Chronic	Obstructive	Pulmonary	Disease).The	DDD	for	tiotropium	bromide	inhalation	powder	is	based	on	tiotropium,
delivered	dose.The	DDD	for	aclidinium	bromide	inhalation	powder	is	based	on	aclidinium,	delivered	dose.The	DDD	for	glycopyrronium	bromide	inhalation	powder	is	based	on	glycopyrronium,	delivered	dose.The	DDD	for	umeclidinium	bromide	inhalation	powder	is	based	on	umeclidinium,	delivered	dose.	ATC	code		Name		DDD		U	Adm.R	Note
R03BB01	ipratropium	bromide	0.12	mg	Inhal.aerosol	0.12	mg	Inhal.powder	0.3	mg	Inhal.solution	List	of	abbreviations	Atrovent	com	posologia,	indicações,	efeitos	colaterais,	interações	e	outras	informações.	Todas	as	informações	contidas	na	bula	de	Atrovent	têm	a	intenção	de	informar	e	educar,	não	pretendendo,	de	forma	alguma,	substituir	as
orientações	de	um	profissional	médico	ou	servir	como	recomendação	para	qualquer	tipo	de	tratamento.	Decisões	relacionadas	a	tratamento	de	pacientes	com	Atrovent	devem	ser	tomadas	por	profissionais	autorizados,	considerando	as	características	de	cada	paciente.Todas	as	bulas	constantes	em	nosso	portal	são	meramente	informativas.	Em	caso	de
dúvidas	quanto	ao	conteúdo	de	algum	medicamento,	procure	orientação	de	seu	médico	ou	farmacêutico.A	4Medic	não	vende	nenhum	tipo	de	medicamentoLaboratórioBoehringerReferênciaIpratrópioApresentação	de	AtroventSolução	a	0,025%	para	inalação,	frasco	com	20	ml.	Solução	a	0,025%	para	inalação.USO	ADULTO	E	PEDIÁTRICO	Atrovent	–
IndicaçõesAtrovent	é	indicado	como	broncodilatador	no	tratamento	de	manutenção	do	broncoespasmo	associado	à	Doença	Pulmonar	Obstrutiva	Crônica	(DPOC),	que	inclui	bronquite	crônica	e	enfisema.	Atrovent	solução	para	inalação	também	é	indicado	em	combinação	com	uma	medicação	beta-2-agonista	no	tratamento	do	broncoespasmo	agudo
associado	à	asma	e	Doença	Pulmonar	Obstrutiva	Crônica	(DPOC),Contra-indicações	de	AtroventAtrovent	é	contra-indicado	a	pacientes	com	hipersensibilidade	conhecida	à	atropina	ou	a	seus	derivados	e/ou	a	quaisquer	componentes	da	fórmula.AdvertênciasAtrovent	solução	para	inalação	contém,	como	conservante,	o	cloreto	de	benzalcônio	e,	como
estabilizante,	o	edetato	diidratado	dissódico.	Estes	componentes	podem	causar	broncoconstrição	em	alguns	pacientes.	Atrovent	deve	ser	usado	com	prudência	em	pacientes	com	predisposição	a	glaucoma	de	ângulo	fechado,	obstrução	do	colo	da	bexiga	ou	hiperplasia	da	próstata.	Pacientes	com	fibrose	cística	podem	estar	mais	sujeitos	a	distúrbios	na
motilidade	gastrintestinal.	Reações	de	hipersensibilidade	imediata	podem	ocorrer	após	administração	de	Atrovent	aerossol,	como	demonstrado	por	casos	raros	de	urticária,	angioedema,	erupção	da	pele,	broncoespasmo,	edema	orofaríngeo	e	anafilaxia.	Embora	raros,	já	foram	relatados	efeitos	oculares	como	midríase,	aumento	da	pressão	intra-ocular,
glaucoma	de	ângulo	fechado	e	dor	ocular	quando	o	conteúdo	de	aerossóis	contendo	brometo	de	ipratrópio,	combinados	ou	não	com	beta-2-agonistas,	atingiu	inadvertidamente	os	olhos.	Portanto,	os	pacientes	devem	ser	orientados	quanto	à	correta	administração	de	Atrovent	aerossol,	devendo-se	evitar	o	contato	do	produto	com	os	olhos.	Os	pacientes
devem	ser	orientados	a	cumprir	exatamente	as	instruções	de	uso	de	Atrovent	solução	para	inalação.	Deve-se	tomar	cuidado	para	não	expor	os	olhos	à	solução	para	inalação.	Recomenda-se	que	a	solução	nebulizada	seja	administrada	através	de	um	bocal.	Se	este	não	estiver	disponível	e	for	utilizada	uma	máscara	para	nebulização,	esta	deve	ajustar-se
perfeitamente.	Atrovent®	Solução	para	Inalação	fevereiro/2008	–	14	–	Pacientes	com	predisposição	a	glaucoma	devem	ser	alertados	especificamente	a	proteger	os	olhos.	Desconforto	ou	dor	ocular,	visão	embaçada,	visão	de	imagens	coloridas	ou	halos	em	associação	com	olhos	avermelhados	decorrentes	de	congestão	conjuntiva	e	edema	de	córnea
podem	ser	sinais	de	glaucoma	de	ângulo	fechado.	Desenvolvendo-se	qualquer	desses	sintomas,	deve-se	administrar	soluções	mióticas	e	procurar	um	especialista	imediatamente.Uso	na	gravidez	de	AtroventA	segurança	do	uso	de	Atrovent	durante	a	gravidez	não	está	estabelecida.	Os	benefícios	com	o	uso	de	Atrovent	durante	a	gravidez	ou	quando	há
suspeita	de	gravidez	devem	ser	considerados	contra	o	possível	perigo	ao	feto.	Estudos	pré-clínicos	não	mostraram	efeitos	embriotóxicos	nem	teratogênicos	após	inalação	ou	aplicação	intranasal	de	doses	consideravelmente	mais	altas	que	as	recomendadas	para	o	homem.	O	brometo	de	ipratrópio	está	classificado	na	categoria	de	risco	B	do	GUIA	PARA
FRASES	DE	ALERTA	ASSOCIADAS	A	CATEGORIAS	DE	RISCO	DE	FÁRMACOS	DESTINADOS	ÀS	MULHERES	GRÁVIDAS	da	Resolução	RE	n°	1548,	publicada	no	DOU	de	24/09/03.	Este	medicamento	não	deve	ser	utilizado	por	mulheres	grávidas	sem	orientação	médica	ou	do	cirurgião-dentista.	Não	se	sabe	se	Atrovent	é	excretado	no	leite	materno.
Embora	cátions	quaternários	insolúveis	em	lipídios	passem	para	o	leite	materno,	não	é	de	se	esperar	que	o	brometo	de	ipratrópio	alcance	o	lactente	de	maneira	importante,	especialmente	quando	administrado	por	via	inalatória.	Entretanto,	como	muitas	drogas	são	excretadas	no	leite	materno,	Atrovent	deve	ser	administrado	com	cuidado	a
lactantes.Interações	medicamentosas	de	AtroventBeta-adrenérgicos	e	derivados	da	xantina	podem	intensificar	o	efeito	broncodilatador.	O	risco	de	glaucoma	agudo	em	pacientes	com	histórico	de	glaucoma	de	ângulo	fechado	(ver	advertências)	pode	aumentar	com	a	administração	simultânea	de	brometo	de	ipratrópio	e	betamiméticos.Reações	adversas
/	Efeitos	colaterais	de	AtroventPodem	ocorrer	reações	alérgicas	como	rash	cutâneo,	prurido,	angioedema	de	língua,	lábios	e	face,	urticária	(incluindo	urticária	gigante),	laringoespasmo	e	reações	anafiláticas.	As	reações	adversas	não-respiratórias	mais	comumente	observadas	com	o	uso	de	Atrovent	foram	distúrbios	da	motilidade	gastrintestinal	(p.	ex.
constipação,	diarréia	e	vômito),	cefaléia	e	boca	seca.	Além	disso,	observaram-se	as	seguintes	reações	adversas	com	Atrovent:	aumento	da	freqüência	cardíaca,	palpitações,	taquicardia	supraventricular	e	fibrilação	atrial,	distúrbios	na	acomodação	visual,	náusea,	retenção	urinária	e	tontura.	Estas	reações	adversas	são	reversíveis.	O	risco	de	retenção
urinária	pode	estar	aumentado	em	pacientes	com	uropatia	obstrutiva	pré-existente.	Relataram-se	reações	adversas	oculares	–	ver	advertências.	Como	ocorre	com	outras	terapias	incluindo	broncodilatadores,	tem-se	observado	tosse,	irritação	local	e	broncoespasmo	induzido	por	inalação.	Atrovent	–	PosologiaA	posologia	deve	ser	adaptada	conforme	as
necessidades	do	paciente,	o	qual	deve	ser	mantido	sob	supervisão	médica	durante	o	tratamento.	Cada	1	ml	de	Atrovent	solução	para	inalação	contém	0,250	mg	de	brometo	de	ipratrópio	que	corresponde	a	0,202	mg	de	ipratrópio.	1	ml	=	20	gotas	Tratamento	de	manutenção:	Adultos,	incluindo	idosos,	e	adolescentes	acima	de	12	anos:	2,0	ml	(40	gotas
=	0,5	mg)	3	a	4	vezes	ao	dia.	Crianças	de	6	?	12	anos:	a	posologia	deve	ser	adaptada	a	critério	médico,	sendo	que	a	dose	recomendada	é	de	1,0	ml	(20	gotas	=	0,25	mg)	3	a	4	vezes	ao	dia.	Crianças	menores	de	6	anos:	a	posologia	deve	ser	adaptada	a	critério	médico,	sendo	que	a	dose	recomendada	é	de	0,4	–	1,0	ml	(8	–	20	gotas	=	0,1	–	0,25	mg)	3	a	4
vezes	ao	dia.	Tratamento	da	crise	aguda:	Adultos,	incluindo	idosos,	e	adolescentes	acima	de	12	anos:	2,0	ml	(40	gotas	=	0,5	mg);	podem-se	administrar	doses	repetidas	até	que	o	paciente	esteja	estável.	O	intervalo	entre	as	doses	deve	ser	determinado	pelo	médico.	Crianças	de	6	?	12	anos:	a	posologia	deve	ser	adaptada	a	critério	médico,	sendo	que	a
dose	recomendada	é	de	1,0	ml	(20	gotas	=	0,25	mg);	podem-se	Atrovent®	Solução	para	Inalação	fevereiro/2008	–	13	–	administrar	doses	repetidas	até	que	o	paciente	esteja	estável.	O	intervalo	entre	as	doses	deve	ser	determinado	pelo	médico.	Crianças	menores	de	6	anos:	a	posologia	deve	ser	adaptada	a	critério	médico,	sendo	que	a	dose
recomendada	é	de	0,4	–	1,0	ml	(8	–	20	gotas	=	0,1	–	0,25	mg);	podem-se	administrar	doses	repetidas	até	que	o	paciente	esteja	estável.	O	intervalo	entre	as	doses	deve	ser	determinado	pelo	médico.	Atrovent	pode	ser	administrado	em	associação	com	um	beta-agonista	inalatório.	SuperdosagemNão	foram	observados	sintomas	específicos	de	superdose.
Em	vista	da	ampla	faixa	terapêutica	e	da	administração	tópica	de	Atrovent,	não	é	de	se	esperar	que	ocorram	sintomas	anticolinérgicos	de	maior	gravidade.	Manifestações	sistêmicas	menores	da	ação	anticolinérgica	como	boca	seca,	distúrbios	de	acomodação	visual	e	taquicardia	podem	ocorrer.Características	farmacológicasAtrovent	tem	como
princípio	ativo	o	brometo	de	ipratrópio,	que	é	um	composto	de	amônio	quaternário	com	propriedades	anticolinérgicas	(parassimpaticolíticas).	Em	estudos	pré-clínicos,	parece	atuar	na	inibição	dos	reflexos	vagais	por	antagonizar	a	ação	da	acetilcolina,	o	agente	transmissor	liberado	pelo	nervo	vago.	Agentes	anticolinérgicos	impedem	o	aumento	da
concentração	intracelular	de	monofosfato	de	guanosina	cíclico,	GMP	cíclico,	causado	pela	interação	da	acetilcolina	com	o	receptor	muscarínico	na	musculatura	lisa	brônquica.	O	efeito	broncodilatador	obtido	após	a	inalação	do	brometo	de	ipratrópio	é	produzido	pelas	concentrações	locais	do	fármaco	suficientes	para	se	atingir	uma	ação	anticolinérgica
eficaz	sobre	a	musculatura	lisa	brônquica	e	não	pelas	concentrações	sistêmicas	do	fármaco.	Estudos	pré-clínicos	e	clínicos	sugerem	que	Atrovent	não	possui	efeitos	prejudiciais	sobre	a	secreção	de	muco	das	vias	aéreas,	a	depuração	mucociliar	e	a	troca	gasosa.	O	efeito	broncodilatador	de	Atrovent	no	tratamento	do	broncoespasmo	agudo	associado	à
asma	foi	demonstrado	em	estudos	em	adultos	e	crianças	acima	de	6	anos	de	idade.	Na	maioria	desses	estudos,	Atrovent	foi	administrado	em	combinação	com	um	medicamento	beta-2-agonista.	Embora	os	dados	sejam	limitados,	Atrovent	mostrou	ter	um	efeito	terapêutico	no	tratamento	do	broncoespasmo	associado	à	bronquiolite	viral	e	à	displasia
broncopulmonar	em	lactentes	e	crianças	pequenas.	O	efeito	terapêutico	de	Atrovent	é	produzido	por	ação	local	nas	vias	aéreas.	Assim,	a	broncodilatação	e	a	farmacocinética	sistêmica	não	correm	em	paralelo.	Após	inalação,	10	a	30%	da	dose	geralmente	é	depositada	nos	pulmões,	dependendo	da	formulação	e	da	técnica	de	inalação.	A	maior	parte	da
dose	é	deglutida	e	passa	para	o	trato	gastrintestinal.	Devido	à	absorção	gastrintestinal	desprezível	do	brometo	de	ipratrópio,	a	biodisponibilidade	da	porção	deglutida	é	aproximadamente	de	apenas	2%	da	dose.	Esta	fração	de	dose	não	contribui	de	maneira	relevante	com	as	concentrações	plasmáticas	do	ingrediente	ativo.	A	porção	da	dose	depositada
nos	pulmões	alcança	a	circulação	rapidamente	(dentro	de	minutos)	e	tem	disponibilidade	sistêmica	praticamente	completa.	A	partir	dos	dados	de	excreção	renal	(0-24	horas)	estimou-se	que	a	biodisponibilidade	sistêmica	total	(porções	pulmonar	e	gastrintestinal)	das	doses	inaladas	de	brometo	de	ipratrópio	esteja	na	gama	de	7	a	28%.	Os	parâmetros
farmacocinéticos	que	descrevem	a	distribuição	do	brometo	de	ipratrópio	foram	calculados	a	partir	dos	dados	de	concentração	plasmática	após	administração	intravenosa.	Observa-se	um	rápido	declínio	bifásico	nas	concentrações	plasmáticas.	O	volume	de	distribuição	é	de	338	l,	correspondentes	a	aproximadamente	4,6	l/kg.	Menos	de	20%	da	droga
liga-se	às	proteínas	plasmáticas.	O	íon	ipratrópio	não	atravessa	a	barreira	hemato-encefálica,	o	que	condiz	com	a	estrutura	da	amina	quaternária	da	molécula.	A	meia-vida	da	fase	terminal	de	eliminação	é	de	aproximadamente	1,6	horas.	A	depuração	total	média	do	princípio	ativo	é	de	2,3	l/min.	A	maior	parcela	da	dose	sistemicamente	disponível,
aproximadamente	60%,	é	eliminada	por	degradação	metabólica,	provavelmente	no	fígado.	Os	principais	metabólitos	encontrados	na	urina	ligam-se	fracamente	aos	receptores	muscarínicos	e	são	considerados	ineficazes.	Uma	parcela	de	aproximadamente	40%	da	dose	sistemicamente	disponível	é	eliminada	por	excreção	urinária,	correspondendo	a	uma
depuração	renal	experimental	de	0,9	l/min.	Após	administração	oral,	menos	de	1%	da	dose	é	excretada	pelos	rins,	indicando	absorção	insignificante	do	brometo	de	ipratrópio	pelo	trato	gastrintestinal.	Estudos	metabólicos	de	excreção	realizados	após	administração	intravenosa	de	uma	dose	radioativa	mostram	que	menos	de	10%	da	droga	marcada
radioativamente,	incluindo	a	substância	inalterada	e	todos	os	metabólitos,	é	excretada	pela	via	biliar-fecal.	Os	rins	excretam	a	maior	parte	da	droga	radioativa.Resultados	de	eficáciaEm	estudos	controlados	de	90	dias	em	pacientes	com	broncoespasmo	associado	à	doença	pulmonar	obstrutiva	crônica	(bronquite	crônica	e	enfisema),	observou-se	uma
significante	melhora	na	função	pulmonar	(aumento	de	15%	ou	mais	no	VEF1	e	no	FEF25-75%)	dentro	de	15	minutos,	alcançando	o	pico	em	1	a	2	horas	e	persistindo,	na	maioria	dos	pacientes,	até	6	horas	(1-5).Modo	de	usarO	frasco	de	Atrovent	solução	para	inalação	vem	acompanhado	de	um	moderno	tipo	de	gotejador	de	fácil	manuseio:	basta	colocar
o	frasco	em	posição	vertical	e	deixar	gotejar	a	quantidade	desejada.	1-Romper	o	lacre	da	tampa.	2-Virar	o	frasco.	3-Manter	o	frasco	na	posição	vertical.	Para	começar	o	gotejamento,	bater	levemente	com	o	dedo	no	fundo	do	frasco.	A	dose	recomendada	de	Atrovent	solução	para	inalação	deve	ser	administrada	diluída	até	um	volume	final	de	3	?	4	ml	em
soro	fisiológico,	nebulizada	e	inalada	até	esgotar	toda	a	solução	utilizando-se	aparelhos	de	nebulização	disponíveis	comercialmente.	Onde	houver	oxigênio	instalado,	a	solução	é	melhor	administrada	com	fluxo	de	6	a	8	litros/minuto.	A	solução	deve	ser	diluída	sempre	antes	de	cada	utilização;	qualquer	quantidade	residual	da	solução	deve	ser	eliminada.
A	dose	pode	depender	do	modo	de	inalação	e	da	qualidade	da	nebulização.	A	duração	da	inalação	pode	ser	controlada	pelo	volume	de	diluição.	Doses	diárias	superiores	a	2	mg	para	adultos	e	crianças	acima	de	12	anos	e	a	1	mg	para	crianças	menores	de	12	anos	devem	ser	administradas	sob	supervisão	médica.	Aconselha-se	não	exceder	a	dose	diária
recomendada	durante	o	tratamento	de	manutenção	e	da	crise	aguda.	Se	a	terapia	não	produzir	melhora	significativa	ou	o	paciente	piorar,	deve-se	recorrer	ao	médico	a	fim	de	que	se	determine	um	novo	esquema	de	tratamento.	No	caso	de	dispnéia	aguda	ou	piora	rápida	da	dispnéia	(dificuldade	de	respiração)	deve-se	procurar	um	médico
imediatamente.	Atrovent	solução	para	inalação	pode	ser	combinado	com	mucolíticos	como	o	ambroxol	(MUCOSOLVAN)	e	a	bromexina	(BISOLVON)	e	com	beta-2-	agonistas	como	o	fenoterol	(BEROTEC)	soluções	para	inalação.	Atrovent	solução	para	inalação	não	deve	ser	misturado	ao	cromoglicato	dissódico	no	mesmo	nebulizador,	pois	pode	ocorrer



precipitação	do	produto.	Uso	em	idosos,	crianças	e	em	outros	grupos	de	riscoDesconhecem-se	restrições	especiais	para	o	uso	do	produto	em	pacientes	com	idade	acima	de	65	anos.ArmazenagemManter	em	temperatura	ambiente	(15°C	a	30°C).	Proteger	da	luz.	Manter	em	local	seguro	e	fora	do	alcance	de	criançasDizeres	legaisDIZERES	LEGAIS	MS	?
1.0367.	0004	Farmacêutica	responsável:	Laura	M.	S.	Ramos	?	CRF/SP-	6870	N°	do	lote,	data	de	fabricação	e	prazo	de	validade:	vide	cartucho.	Esta	bula	é	atualizada	continuamente.	Por	favor,	proceda	à	sua	leitura	antes	de	utilizar	o	medicamento.	Para	sua	segurança,	mantenha	esta	embalagem	até	o	uso	total	do	medicamento.	Fabricado	por:
Boehringer	Ingelheim	do	Brasil	Química	e	Farmacêutica	Ltda.	Rod.	Regis	Bittencourt	(BR116),	km	286	Itapecerica	da	Serra	?	SP	CNPJ/MF	n°	60.831.658/0021-10	Indústria	Brasileira	SAC	0800-7016633	VENDA	SOB	PRESCRIÇÃO	MÉDICA	Atrovent	–	Bula	para	o	PacienteAÇÃO	DO	MEDICAMENTO	ou	COMO	ESTE	MEDICAMENTO	FUNCIONA?
Atrovent	atua	como	broncodilatador	(aumentando	a	passagem	de	ar	pelas	vias	respiratórias).	O	efeito	deste	medicamento	inicia-se	dentro	de	poucos	minutos	após	a	inalação	e	dura,	em	média,	de	5	a	6	horas.INDICAÇÕES	DO	MEDICAMENTO	ou	POR	QUE	ESTE	MEDICAMENTO	FOI	INDICADO?	Atrovent	serve	como	broncodilatador	no	tratamento	de
manutenção	do	broncoespasmo	(estreitamento	das	vias	aéreas	por	onde	o	ar	passa,	causando	falta	de	ar)	associado	à	asma	e	à,	Doença	Pulmonar	Obstrutiva	Crônica	Atrovent®	Solução	para	Inalação	fevereiro/2008	–	2	–	(DPOC),	que	inclui	bronquite	crônica	(inflamação	dos	canais	do	aparelho	respiratório)	e	enfisema	(que	se	caracteriza	pela
destruição	dos	alvéolos	pulmonares-	estruturas	onde	ocorre	a	troca	de	gases	e	ataca	indivíduos	que	fumam	por	muito	tempo).	Você	pode	usar	também	Atrovent	junto	com	fenoterol	no	tratamento	do	broncoespasmo	agudo	(falta	de	ar	repentina)	relacionado	à	asma	e	à	Doença	Pulmonar	Obstrutiva	Crônica	(DPOC)..RISCOS	DO	MEDICAMENTO	ou
QUANDO	NÃO	DEVO	USAR	ESTE	MEDICAMENTO?	Contra-indicações	Atrovent	não	serve	para	pacientes	com	hipersensibilidade	(sensibilidade	excessiva)	à	atropina	ou	a	seus	derivados	e/ou	a	quaisquer	componentes	da	fórmula.	Recomenda-se	usar	Atrovent	solução	para	inalação	em	pacientes	na	faixa	etária	de	0	a	6	anos,	porque	não	existem
estudos	sobre	o	uso	de	Atrovent	aerossol	nessa	faixa	etária.	Advertências	Informe	ao	médico	ou	cirurgião-dentista	o	aparecimento	de	reações	desagradáveis.	Não	use	medicamento	sem	o	conhecimento	do	seu	médico.	Pode	ser	perigoso	para	a	sua	saúde.	Precauções	Atrovent	solução	para	inalação	contém	o	cloreto	de	benzalcônio	e	o	edetato	dissódico
diidratado.	Estes	componentes	podem	causar	broncoconstrição	(contração	dos	brônquios)	em	alguns	pacientes.	Pacientes	com	predisposição	a	desenvolver	glaucoma	de	ângulo	fechado	(doença	ocular	ocasionada	pelo	aumento	da	pressão	no	olho),	obstrução	da	bexiga	ou	hiperplasia	da	próstata	(aumento	da	próstata)	devem	usar	Atrovent	com
prudência.	Atrovent®	Solução	para	Inalação	fevereiro/2008	–	3	–	Pacientes	com	fibrose	cística	(doença	de	origem	genética	em	que	o	pâncreas	e	os	pulmões	produzem	um	muco	muito	espesso)	podem	estar	mais	sujeitos	a	distúrbios	na	motilidade	gastrintestinal	(capacidade	de	fazer	movimentos	espontâneos	no	estômago	e	no	intestino).	Reações	de
hipersensibilidade	imediata	podem	ocorrer	após	o	uso	de	Atrovent,	como	demonstrado	por	casos	raros	de	urticária	(lesões	de	pele	acompanhadas	de	coceira),	angioedema	(inchaço	das	camadas	mais	profundas	da	pele	que	ocorre	nas	mãos,	pés	e	face),	erupção	cutânea	(lesões	na	pele),	broncoespasmo,	edema	de	laringe	(na	garganta)	e	anafilaxia
(reação	alérgica	sistêmica	intensa).	Embora	raros,	relataram-se	efeitos	oculares,	como	a	dilatação	da	pupila	(aumento	da	pupila),	o	aumento	da	pressão	intra-ocular	(no	interior	do	olho),	glaucoma	de	ângulo	fechado	e	dor	ocular	quando	o	conteúdo	de	aerossóis	com	brometo	de	ipratrópio,	combinado	ou	não	com	outros	medicamentos,	como	o	fenoterol,
atingiu	inadvertidamente	os	olhos.	Portanto,	solicite	orientação	do	seu	médico	sobre	o	uso	correto	de	Atrovent.	Você	deve	evitar	o	contato	do	produto	com	os	olhos.	Desconforto	ou	dor	ocular,	visão	embaçada,	visão	de	imagens	coloridas,	ou	halos	visuais	juntamente	com	olhos	avermelhados	causados	por	congestão	conjuntiva	e	edema	da	córnea	podem
ser	sinais	de	glaucoma	de	ângulo	fechado.	Caso	qualquer	um	destes	sintomas	se	desenvolva,	você	deve	usar	colírios	para	contrair	a	pupila	e	procurar	um	médico	oftalmologista	imediatamente.	Deve-se	cumprir	exatamente	as	instruções	de	uso	de	Atrovent	solução	para	inalação.	Tome	cuidado	para	não	expor	os	olhos	ao	contato	com	a	solução	inalante.
Recomenda-se	que	você	use	a	solução	nebulizada	por	meio	de	um	bocal.	Caso	você	tenha	máscara	para	nebulização,	ajuste-a	perfeitamente	ao	seu	rosto.	Os	pacientes	com	predisposição	ao	glaucoma	devem	proteger	especificamente	os	olhos.	Gravidez	e	lactação	O	uso	de	Atrovent	durante	a	gravidez	não	é	seguro,	por	isso,	deve-se	considerar	os
benefícios	de	Atrovent	para	a	gestante,	mas	também	os	possíveis	riscos	para	o	feto.	Não	se	sabe	saber	se	o	organismo	elimina	Atrovent	no	leite	materno.	Portanto,	deve-se	usar	Atrovent	com	cuidado	em	mulheres	que	estejam	amamentando.	Mulheres	grávidas	não	devem	usar	este	medicamento	sem	orientação	do	médico	ou	do	cirurgião-dentista.
Interações	Medicamentosas	Substâncias	como	fenoterol,	salbutamol,	isoxsuprina,	piperidolato	e	terbutalina	e	derivados	da	xantina	podem	tornar	mais	forte	o	efeito	broncodilatador	de	Atrovent.	O	risco	de	glaucoma	agudo	em	pacientes	com	histórico	de	glaucoma	de	ângulo	fechado	(ver	advertências	e	precauções)	pode	aumentar	com	o	uso	simultâneo
de	Atrovent	e	betamiméticos	como	o	salbutamol.	Informe	ao	seu	médico	ou	ao	seu	cirurgião-dentista	se	você	faz	uso	de	algum	outro	medicamento.	MODO	DE	USO	ou	COMO	DEVO	USAR	ESTE	MEDICAMENTO?	Aspecto	físico	É	um	líquido	claro,	incolor	(sem	cor)	ou	quase	incolor.	Características	organolépticas	Possui	odor	perceptível	(que	pode	ser
percebido).	Dosagem	Posologia	da	solução	para	inalação	Recomenda-se	a	seguinte	posologia,	a	menos	que	o	médico	estabeleça	outra	dose:	Atrovent®	Solução	para	Inalação	fevereiro/2008	–	5	–	(1	ml	=	20	gotas)	Tratamento	de	manutenção:	Adultos,	incluindo	idosos,	e	adolescentes	acima	de	12	anos:	2,0	ml	(40	gotas	=	0,5	mg)	3	a	4	vezes	ao	dia.
Crianças	de	6	?	12	anos:	o	médico	pode	adaptar	a	posologia,	mas	a	dose	recomendada	é	de	1,0	ml	(20	gotas	=	0,25	mg)	3	a	4	vezes	ao	dia.	Crianças	menores	de	6	anos:	o	médico	pode	adaptar	a	posologia,	mas	a	dose	recomendada	é	de	0,4	–	1,0	ml	(8	–	20	gotas	=	0,1	–	0,25	mg)	3	a	4	vezes	ao	dia.	Tratamento	da	crise	aguda:	Adultos,	incluindo	idosos,	e
adolescentes	acima	de	12	anos:	2,0	ml	(40	gotas	=	0,5	mg);	pode-se	usar	doses	repetidas	até	que	o	paciente	esteja	estável.	O	médico	determina	o	intervalo	entre	as	doses.	Crianças	de	6	?	12	anos:	o	médico	pode	adaptar	a	posologia,	mas	a	dose	recomendada	é	de	1,0	ml	(20	gotas	=	0,25	mg);	pode-se	usar	doses	repetidas	até	que	o	paciente	esteja
estável.	O	médico	determina	o	intervalo	entre	as	doses.	Crianças	menores	de	6	anos:	o	médico	pode	adaptar	a	posologia,	mas	a	dose	recomendada	é	de	0,4	–	1,0	ml	(8	–	20	gotas	=	0,1	–	0,25	mg);	pode-se	usar	doses	repetidas	até	que	o	paciente	esteja	estável.	O	médico	determina	o	intervalo	entre	as	doses.	Como	usar	Instruções	de	uso	da	solução	para
inalação	O	frasco	de	Atrovent	solução	para	inalação	vem	acompanhado	de	um	moderno	tipo	de	gotejador,	de	fácil	uso:	basta	colocar	o	frasco	em	posição	vertical	e	deixar	gotejar	a	quantidade	desejada.	1-Rompa	o	lacre	da	tampa.	2-Vire	o	frasco.	3-Mantenha	o	frasco	na	posição	vertical.	Para	começar	o	gotejamento,	bata	levemente	com	o	dedo	no	fundo
do	frasco.	Deve-se	usar	a	dose	recomendada	de	Atrovent	solução	para	inalação	diluída,	até	um	volume	final	de	3	?	4	ml,	em	soro	fisiológico.	Deve-se	nebulizar	e	inalar	esta	dose	até	esgotar	toda	a	solução,	para	isto,	use	aparelhos	de	nebulização	disponíveis	no	mercado.	Onde	houver	oxigênio	instalado,	use	a	solução	com	fluxo	de	6	a	8	litros/minuto.
Você	deve	diluir	a	solução	sempre	antes	de	cada	utilização;	jogue	fora	qualquer	quantidade	residual	(resto)	da	solução.	A	dose	pode	depender	do	modo	de	inalação	e	da	qualidade	de	nebulização.	Pode-se	controlar	a	duração	da	inalação	pelo	volume	de	diluição.	O	médico	deve	supervisionar	no	caso	de	doses	diárias	superiores	a	2	mg	para	adultos	e
crianças	acima	de	12	anos,	e	a	1	mg	para	crianças	menores	de	12	anos.	Aconselha-se	não	exceder	a	dose	diária	recomendada	pelo	médico	durante	o	tratamento	de	manutenção	e	da	crise	aguda.	Se	a	terapia	não	produzir	melhora	significativa	ou	o	paciente	piorar,	deve-se	recorrer	ao	médico	para	que	ele	determine	um	novo	esquema	de	tratamento.	No
caso	de	dispnéia	aguda	(dificuldade	de	respiração)	ou	piora	rápida	da	dispnéia,	procure	um	médico	imediatamente.	Pode-se	combinar	Atrovent	solução	para	inalação	com	ambroxol,	bromexina	e	fenoterol	soluções	para	inalação.	Não	se	deve	misturar	Atrovent	solução	para	inalação	com	cromoglicato	dissódico,	no	mesmo	nebulizador,	pois	pode	ocorrer
precipitação	do	produto.	Desconhecem-se	restrições	especiais	para	o	uso	do	produto	em	pacientes	com	idade	acima	de	65	anos.	Siga	a	orientação	de	seu	médico,	respeite	sempre	os	horários,	as	doses	e	a	duração	do	tratamento.	Não	interrompa	o	tratamento	sem	o	conhecimento	do	seu	médico.	Não	use	o	medicamento	com	o	prazo	de	validade	vencido.
Antes	de	usar,	observe	o	aspecto	do	medicamento.	REAÇÕES	ADVERSAS	ou	QUAIS	OS	MALES	QUE	ESTE	MEDICAMENTO	PODE	CAUSAR?	Podem	ocorrer	reações	alérgicas,	tais	como,	rash	cutâneo	(lesões	na	pele),	prurido	(coceira),	inchaço	de	língua,	de	lábios	e	de	face,	urticária	laringoespasmo	(inchaço	na	garganta)	e	reações	anafiláticas
(reações	alérgicas	sistêmicas	intensas).	Muitos	pacientes	tinham	um	histórico	de	alergia	a	outras	drogas	e/ou	alimentos,	incluindo	a	soja.	Além	disso,	observaram-se	as	seguintes	reações	desagradáveis	com	Atrovent:	aumento	da	freqüência	cardíaca,	palpitações	(batimento	acelerado	do	coração),	taquicardia	supraventricular	(aumento	do	ritmo
cardíaco)	e	fibrilação	atrial	(contração	desordenada	das	fibras	do	coração),	distúrbios	na	acomodação	visual,	enjôo,	retenção	urinária	(urina	presa)	e	tontura.	Estas	reações	desagradáveis	são	reversíveis	com	a	descontinuação	do	medicamento.	O	risco	de	retenção	urinária	pode	estar	aumentado	em	pacientes	com	obstrução	do	trato	urinário	pré-
existente.	Relataram-se	reações	desagradáveis	oculares	(no	olho)	–	veja	Precauções	Como	ocorre	com	outras	terapias	inalatórias	incluindo	broncodilatadores,	observou-se	a	ocorrência	de	tosse,	irritação	local	e	broncoespasmo	induzido	por	inalação.	As	reações	desagradáveis	não-respiratórias,	mais	comumente	observadas	com	o	uso	de	Atrovent,	foram
constipação	(prisão	de	ventre),	diarréia	e	vômito,	cefaléia	(dor	de	cabeça)	e	boca	seca.	CONDUTA	EM	CASO	DE	SUPERDOSE	ou	O	QUE	FAZER	SE	ALGUÉM	USAR	UMA	GRANDE	QUANTIDADE	DESTE	MEDICAMENTO	DE	UMA	SÓ	VEZ?	–	Até	o	momento,	não	foram	observados	sintomas	específicos	de	superdose	com	este	medicamento.	Por	Atrovent
ser	um	medicamento	de	amplo	uso	e	de	uso	externo,	não	se	espera	que	ocorram	sintomas	graves.	Podem	ocorrer	manifestações	menores,	como	boca	seca,	distúrbios	de	acomodação	visual	e	aumento	da	freqüência	cardíaca	(batimentos).	Recomenda-se	consultar	o	médico	caso	você	tome	doses	muito	acima	das	aconselhadas.	CUIDADOS	DE
CONSERVAÇÃO	E	USO	ou	ONDE	E	COMO	DEVO	GUARDAR	ESTE	MEDICAMENTO?	Mantenha	Atrovent	solução	em	temperatura	ambiente	(15°C	a	30°C).	Proteja-o	da	luz.	Todo	medicamento	deve	ser	mantido	fora	do	alcance	das	crianças.Data	da	bula25/01/2012	←	Bula	do	medicamento	Atacand	HctBula	do	medicamento	Aurorix	→	Em	estudos
controlados	de	90	dias	em	pacientes	com	broncoespasmo	associado	à	doença	pulmonar	obstrutiva	crônica	(bronquite	crônica	e	enfisema	pulmonar),	observou-se	uma	significante	melhora	na	função	pulmonar	dentro	de	15	minutos,	alcançando	o	pico	em	1	a	2	horas	e	persistindo	por	4-6	horas1,	2.	Em	estudos	controlados	de	90	dias	em	pacientes	com
broncoespasmo	associado	à	asma,	observou-se	uma	significante	melhora	na	função	pulmonar	(um	aumento	no	VEF1	de	15%)	em	51	%	dos	pacientes	estudados3.	Gotas	Em	estudos	controlados	de	85-90	dias	em	pacientes	com	broncoespasmo	associado	à	doença	pulmonar	obstrutiva	crônica	(bronquite	crônica	e	enfisema	pulmonar),	observou-se	uma
significante	melhora	na	função	pulmonar	dentro	de	15	minutos,	alcançando	o	pico	em	1	a	2	horas	e	persistindo	por	até	4-6	horas.	O	efeito	broncodilatador	de	Brometo	de	Ipratrópio	no	tratamento	do	broncoespasmo	agudo	associado	à	asma	foi	demonstrado	em	estudos	realizados	em	adultos	e	crianças	acima	de	6	anos	de	idade.	Na	maioria	destes
estudos,	Brometo	de	Ipratrópio	foi	administrado	em	combinação	com	um	beta-agonista	inalatório.	Referências:	1.	Gross	NJ,	Skorodin	MS.	Role	of	the	parasympathetic	system	in	airway	obstruction	due	to	emphysema.	New	England	Journal	of	Medicine	1984;	311:421-425	2.	Tashkin	DP,	Ashutosh	K,	Bleecker	ER,	Britt	EJ,	Cugell	DW,	Cummiskey	JM,
Delorenzo	L,	Gilman	MJ,	Gross	GN,	Gross	NJ,	Kotch	A,	Lakshminarayan	S,	Maguiere	G,	Miller	M,	Plummer	A,	Renzetti	A,	Sackner	MA,	Skorodin	MS,	Wanner	A,	Watanabe	S.	Comparison	of	the	anticholinergic	bronchodilator	ipratropium	bromide	with	metaproterenol	in	chronic	obstructive	pulmonary	disease.	A	90-day	multi-center	study.	Am	J	Med
1986;81(Suppl	5A):81-90.	3.	Storms	WW,	Bodman	SF,	Nathan	RA,	Busse	WW,	Bush	RK,	Falliers	CJ,	O'Hollaren	JD,	Weg	JG.	Use	of	ipratropium	bromide	in	asthma.	Results	of	a	multi-clinic	study.	Am	J	Med	1986;81(Suppl	5A):61-66.	4.	Summers	Q.	Tarala	RA.	Nebulized	ipratropium	in	the	treatment	of	acute	asthma.	Chest	1990;97(2):425-429.	5.
Roeseler	J,	Reynaert	MS.	A	comparison	of	fenoterol	and	fenoterol	-	ipratropium	nebulisation	treatment	in	acute	asthma.	A	short	report.	Acta	Ther	1987;13:571-578.	6.	Watson	WTA,	Becker	AB,	Simons	FER.	Comparison	of	ipratropium	solution,	fenoterol	solution,	and	their	combination	administered	by	nebulizer	and	face	mask	to	children	with	acute
asthma.	J	Allergy	Clin	Immunol	1988;82(6):1012-1018.	Características	Farmacológicas	Farmacodinâmica	Brometo	de	Ipratrópio	é	um	composto	de	amônio	quaternário	com	propriedades	anticolinérgicas	(parassimpaticolíticas).	Em	estudos	pré-clínicos,	parece	inibir	os	reflexos	mediados	pelo	vago	por	antagonismo	do	receptor	da	acetilcolina,	o
neurotransmissor	liberado	pelo	nervo	vago.	Agentes	anticolinérgicos	previnem	o	aumento	da	concentração	intracelular	de	cálcio	provocado	pela	interação	da	acetilcolina	com	o	receptor	muscarínico	no	músculo	liso	dos	brônquios.	A	liberação	de	cálcio	é	mediada	pelo	sistema	de	segundo	mensageiro	que	consiste	em	IP3	(inositol	trifosfato)	e	DAG
(diacilglicerol).	A	broncodilatação	observada	após	a	inalação	de	Brometo	de	Ipratrópio	é	devido	primariamente	à	sua	ação	local	e	específica	no	pulmão,	não	apresentando	natureza	sistêmica.	Evidências	pré-clínicas	e	clínicas	não	sugerem	qualquer	efeito	prejudicial	de	Brometo	de	Ipratrópio	sobre	a	ação	secretora	da	mucosa	brônquica,	na	depuração
mucociliar	ou	troca	gasosa.	Farmacocinética	Absorção	O	efeito	terapêutico	de	Brometo	de	Ipratrópio	é	produzido	por	ação	local	nas	vias	aéreas.	A	broncodilatação	e	a	farmacocinética	sistêmica	não	correm	em	paralelo.	O	efeito	inicia-se	dentro	de	poucos	minutos	após	a	inalação.	Em	pacientes	asmáticos,	cerca	de	50%	do	efeito	broncodilatador	do
brometo	de	ipratrópio	surge	em	torno	de	3	minutos	e	80%	de	seu	efeito	em	até	30	minutos	após	sua	inalação.	Após	inalação,	10	a	30%	da	dose	deposita-se	nos	pulmões,	dependendo	da	formulação	e	da	técnica	de	inalação.	A	maior	parte	da	dose	é	deglutida	e	passa	para	o	trato	gastrintestinal.	A	porção	da	dose	depositada	nos	pulmões	atinge
rapidamente	a	circulação	(dentro	de	minutos).	A	excreção	renal	cumulativa	(0-24	horas),	do	composto	inalterado	é	de	aproximadamente	46%	de	uma	dose	administrada	por	via	endovenosa,	abaixo	de	1	%	de	uma	dose	oral	e	cerca	de	3-13%	de	uma	dose	inalada.	Baseado	nestes	dados,	a	biodisponibilidade	sistêmica	da	dose	oral	e	da	dose	inalada	de
brometo	de	ipratrópio	é	estimada	em	2%	e	entre	7-28%,	respectivamente.	Levando	isso	em	consideração,	a	ingestão	de	parte	da	dose	de	brometo	de	ipratrópio	não	contribui	de	forma	relevante	para	a	exposição	sistêmica.	Distribuição	Os	parâmetros	farmacocinéticos	que	descrevem	a	distribuição	de	ipratrópio	foram	calculados	a	partir	das
concentrações	plasmáticas	após	administração	IV.	É	observado	um	rápido	declínio	bifásico	das	concentrações	plasmáticas.	O	volume	de	distribuição	aparente	no	estado	estacionário	(Vdss)	é	de	aproximadamente	176	L	(≈	2,4	L/kg).	Menos	de	20%	da	droga	liga-se	às	proteínas	plasmáticas.	Dados	não	clínicos	indicam	que	o	ipratrópio,	uma	amina
quaternária,	não	atravessa	a	barreira	placentária	ou	hematoencefálica.	Biotransformação	Após	administração	endovenosa,	cerca	de	60%	da	dose	é	metabolizada,	provavelmente	em	sua	maioria,	por	oxidação	hepática.	Os	metabolitos	conhecidos	que	são	formados	por	hidrólise,	desidratação	ou	eliminação	do	grupo	hidroximetil	na	porção	de	ácido
trópico,	mostram	muito	pouca	ou	nenhuma	afinidade	para	o	receptor	muscarínico	e	podem	ser	considerados	como	ineficazes.	Eliminação	A	meia-vida	da	fase	terminal	de	eliminação	é	de	aproximadamente	1,6	horas.	A	depuração	total	do	ipratrópio	é	de	2,3	L/min	e	a	depuração	renal	de	0,9	L/min.	Em	um	estudo	sobre	balanço	da	excreção,	a	excreção
renal	cumulativa	(6	dias)	do	fármaco	radioativo	(incluindo	sua	forma	inalterada	e	seus	metabolitos)	representou	72,1%	após	a	administração	endovenosa,	9,3%	após	a	administração	oral	e	3,2%	após	a	inalação.	A	radioatividade	total	excretada	pelas	fezes	foi	de	6,3%	após	administração	endovenosa,	88,5%	após	uso	oral	e	69,4%	após	a	inalação.	Em
relação	à	excreção	do	composto	radioativo	após	a	administração	endovenosa,	ela	ocorre	principalmente	através	dos	rins.	A	meia-vida	de	eliminação	do	fármaco-radioativo	(a	substância	ativa	e	metabolitos)	é	de	3,6	horas.


